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■Ifts-- URGENTE

Ao$ pcniíoníitoi qut aão hicrom o recodos^ro* 

mento e que tiveram seu pagamento retido neste 

mls« comparegom com urgéncio oo Escritório do 

IPESP —  Bauru, de 08 o 12 de moio.

A N O  U! FUNDADO Paulista ALEXANDRE CHITTO NCZS 0.10 . N.o 4059

Quércia autoriza vicínal Rondou < S. José
O govcmodor Orestes 

Quêrcio recebeu em audiên­
cia no ultimo dio 27, o in« 
dttstriol e presidente do 
PMDB cm Lençóis Paulisto, 
Lu ii Corlos Trecenti, o e i* 
prefeito Idevol Paccolo. o.ei- 
rereodor Froncbco Alberto 
GordoAo e o vereodor Nor- 
berto Pompermoyer. Durante 
0 encontro, Quércia respon- 
deu positívâmente o rervin- 
dícoçQO do diretório peeme- 
debfsto de Lengóis, que pe* 
diro a pavimentogõo do es* 
tnido vkincl que ligo o ro* 
dovía Mol. Rondon ò Usina 
Sõo José.

O pedido foro feito an­
teriormente pelo próprio Tre* 
centi, que no ocasião se fcs 
acompcnhor de representon* 
tes do grupo Zillo*Lorenxet- 
ti. Agoro, os empresários as« 
sumiròo em convênio o com* 
promisso de participoç6o no 
custeio do obro e dentro de 
30 dios deverõo se reunir com 
0 secreto rio dos transportes, 
W olter Nory, poro q ^rm o* 
lízocõo do documento.

A povimentaçõo daquela 
cstrodo municipal tem grcn* 
de significado econômico po* 
ro Lengóis Paulisto, por ser 
a via de ligaçõo entre o ei* 
dode, 0 distrito industrio!, o 
Lvrort, LworceJ e o Usino 
Soo José.

No mesmo oudiencia, es

LIDERANÇAS DO PM08 DE LENÇôlS DURANTE ENCONTRO COM QUERClA

representantes peemedebrs* 
tos entregorom ao governo* 
dor um oficio do prefeito mu* 
nkipal, pedindo o empenho 
de Quércio junto o Secreto* 
ria de Obros para o perfura­
ção de dois poços profundos.

visando melhofor o obosteci- 
mento de ógoo.

A comitrvo retomou boi* 
tonte satisfeita com o re* 
ceptivídode dos reivíndicoções 
pelo chefe do Executivo Es­
tadual. E de se louvor a sa­

lutar ínterrençõo desses l i­
deres polítkos que, mesmo 
representondo um portído 
que não pertence oo gover­
no munkipof, sobem colocar 
0$ interesses do munkipio 
acimo dos questões portídã-

rÍQS e protkamente goran< 
tiram mais estes importon* 
tes benefícios poro o popu< 
toçõo locol, groços oo pres* 
tígio que desfrutom no Po< 
lócio do Governo. Vejo Opi* 
niõo Póg. 2.

Banco do Brasil pára em Lençóis
semonos depois de 

de flog ro^ o n ^ l  nocionol, 
o greve dos boncórios do 
Bor<o do Brosil Qting^u Ler>* 
çáis Paulisto, onteontem, 
quorxJo 0 comoodo regionol 
^  movtmenvo, mtegrodo por 
elementos do Sir>dicoto dos 
Boncórios de Bouru, esteve 
r>c ogénc^ kco l e con­
venceu seus colegcs o o* 
derirem

Como se recordo, ooe* 
nds 05 funcconános do Cd*

xo Econômico Federol estí* 
verom parolizodos desde o 

20, quondo os borveos 
portiCülores tombém poro* 
rom porcidimentc mas o mo* 
vimer^to írocQSSOu e pôster i* 
ormente houve ocordo com os 
bonqueiros. Esto semorvo, Q 
Coixo Federei voltou o fun- 
C!cr>or em Lençóis, mos o Bb 
gue trobOlhovo com dlflcul* 
dodes, devido o porolizoçdo 
do Centro de Processorrvento 
e Corr^er>$oç6o em Bounj, o* 
cobou ficondo sem cor^içóes

òe otender os seus chentes.
Dos óO funcior^nos Io* 

todos no ogénoo de Len­
çóis, opervos oito, incluindo o 
pessoal odministrotivo e ol* 
gur>s comisstor^odos estõo fo* 
zendo os serviços essenciois 
Os demois, otenderom oo o- 
pelo do smdicoto que esco­
lheu o greve como orrrvo po* 
rq cc^nsegu r do direçõo do 
bonco 0 recorü>ecimento do 
direito odquírido de equlpo- 
roçôo solanal do pessoal do 
BB com os funciorórK)s do

Bonco Centrei A questão jó 
foi julgodo pelo TST que deu 
gonho oos trobolbod^res, 
fT«s 0 bonco não pogo o di­
ferenço, cerco de 31 por cen­
to e, olém disso, nego-se o 
conceder o reposição do de- 
fosogem resultcnte do P1or>o 
Bresser e ogoro do Plono 
VerõO-

Alguns serviços são p-es- 
todos, oindo que precóriO- 
mente pelos poucos fu n co  
nórios que comporecem oo

borKO. Esses serviços, in­
formou 0 gerente An tomo 
Vorgos Galves, sóo o Qcerto 
òe folhos de pogomentos dos 
empresos correntistos e o re­
colhimento de tributos ou 
compromssos de clientes En- 
tretonto, quem tem conta no 
Bonco do Brovl estó sem so- 
ber 0 seu soldo desde o dio 
20 pois, não funcionando o 
CESEC em Bouru, não hó o 
relofórjo de débitos e r>em 
me>mo o soldo do Fundo de 
Gorontio pode ser fornecido.

Professores da rede estadual também aderem à greve
Os professores lençoen- 

ses do estoduol de erv- 
Sirx) decidiram tòmbóm po- 
rolisor suQs otryidades, O que 
ocorreu o portir de terço- 
feiro possodo, opós umo os- 
sembléio reolizodo no Cómo- 
fo Moncipol. Lençóis é 
umo dos poucas ctdodes on­
de os escolas funciono rom 
normolmente no semorvo pos- 
sâdo, pots os docentes do- 
quf ocreditovom que houves­
se evolução riQS negocioçóes 
entre suos enttdodes repre- 
sentotivQs e o governo poro o 
finol do impasse. A cotego- 
ria exige um piso soloriOl 
de NCz$ 470 poro o profes­
sor em iníciO ^  correiro e 0 
proposto feito qumto-feiro 
ogoro não ogrodou: os pro­
fessores teriom o mesmo (n- 
dke do funcionertismo em ge­
ral o ser dMjIgodo segundo- 
feiro e mois um obono que

garentirfo um vencimento 
mínimo de NCzS 400,00 po­
ro professor I, NCz$ 441,00 
poro professor II e NCzS 
486,00 pQrq 0 professor III. 
Poro os professores com moiS 
de 7 referéncas, os solónos 
seriom reojustodos openos 
com 0 índice do fur>cionolis- 
mo, nõo hovendo portonto O 
obono complementor. Isso 
não ogrodou 00 comondo do 
greve que considerou porciol 
0 concessão do governo, 
porque "não contemplo o to­
dos'

mente o escolo de Alfredo 
Guedes oindo funciorx] com 
certo normolidode. Ontem, 
segundo disserem, só 20 pro­
fessores trobolharOm.

Oe ocordo com o bolon- 
ço do Delegoco de Ensmo, 
oproximodomente 120 pro­
fessores estão porodos e ne- 
rhumo escolo teve odesòo 
tetol 00 movimento. Mos os 
grevistos gorontem que 90 
por cento do profe$sorã3o 
cruzerom os broços e que so-

Membros do Apeoe^> es- 
timom que o odesôo será 
progressivo e deveró ser to­
tal em Lençóis no próximo 
serrxsnú se nÔo houver pro­
posto sotisfotório do goier- 
no. Ontem foi realizodo nova 
osrembléio, que durou todo o 
tarde, e no finol foi reclizo- 
do umo posseoto, portin- 
òo defronte 0 EEP^ "Virgí­
lio Copooni".

funcionórios dos escolas e por 
ser expressão de umo pro- 
pogorvio ideológica e nôo 
condizente com o reohdode, 
resolvemos por unonimidode 
poralisar nossos ativ>dodes 
em anal de protesto pelo 
nosso solório O mesmo evi­

dencio que 0 governo não es­
tó tão preocupado com o e- 
ducoção como propogo. De­
vemos r>os lembrar que um 
dos ortigos mois comentodos 
do Coostituiçõo é 0 que dfz 
que "A  educoçôo é um di­
reito de todos".

Jantar dos Contabilistas

Os professores oprovo- 
rom um moni festo à popu- 
kçõo nestes termos: "ten­
do em visto 0 que vem sen­
do divulgado pelos conoís de 
comunicoçõo no que tonge 
<ros solórios dos professores e

O "Jontar dos Contobí- 
listos" umo promoção jó 
trodícional que acontece o- 
nuclmente em nosso cidode, 
seró realizodo no dio 12, 
sezto-feíro próxima, os 20 
horos, no Clube Esportho 
Morímbondo. A promoção 
objetivo confratemizQf os 
profíssíonois dessa orea a 
seus fomtliores e amigos e 
jó tem confirmodo a presen-

ço de dezenos de pessoas.
Os detalhes estõo sendo 

cuidadoso mente trotados pe­
to diretoria do Associoçâo 
Profissionol dos Contobilis- 
tas de Lençóis Pto., esten­
do responsáveis pelos odesôes 
os srs. Orlondo, Gallí e Pe- 
rontoni. Quem quiser parti­
cipar deve fozer contato pe­
los fones 63-0819, 63-0115 e 
63-1073.

Volei fará n primeiro amistoso
Expressinbo de uniforme

novo na Durafiora
Os esportbtas lençoen- 

ses ofkcronodos do vofeí te- 
rõo a oportunidade de co­
nhecer 0 equipe feminino do 
CSEC que disputorá o pri­
meiro drvbõo 0 portir de sá­
bado próximo. O jogo de o- 
presentoçQO será no terça- 
feirg, dio 9, quondo o quin­
teto locol fará o seu primei­
ro amistoso diante do formo- 
çõo de Franco.

O time está protkamen­
te completo Ifa lta  openos o 
controtoçâo de umo lavon- 
tedoro i e tem sido prepara­
do de formo íntcrtsíva pelo 
técnico Dodò e o seu auxi- 
lior Crrstiono. De segunda o 
sábado, os meninos fazem 
musculoçõa e oeróbica no a- 
codemío Morvmbi Sport Cen- 
ter, durante o período do ta r­
de, e ã noite recebem treí-

nomentos técnico, físico 
tátko.

A estréia no compeono- 
to do 1.0 divisão leró no dia 
13, em Marílío. No grupo 
"A ", o CSEC terã eomp od- 
versãrios os equipes do Bon- 
córios - Morílio, Guarujó, 
Soo Caetano e Recreativa de 
Ribeirão Preto. O patrocínio 
é do oçúcor Duçulo.

O Expressinho F.C. voi 
estreior omonhó um de seus 
r̂ ovcs jogos de uniforme, em 
portído contro o Durctex. no 
Durcfloro. Os dirigentes do 
E)^ressmho estóo bostonte 
sohsfeitos com 0 opok re­
cebido dos empresórios Luiz 
Corlos Trecenti e Ademir Ro- 
roto, do Lwort, e Corlmhos 
Boptistello (Estrutures Me­
tálicos), que doorom os u-

niformes poro os forrnoções 
A e B do equipe.

Ao mon^festorem o ò- 
groòecimento, os dirigentes € 
jogodores do Express) nho 
lembrem a necessi^de de 
que outros empresei lenço- 
enses "sigom o mesmo cami­
nho, opoiondo outros equi­
pes, poro que 0 futebol o- 
modor de Lençóis cresço e 
f^ão pore no tempo".

Facilpa repete o sucesso
de público

Termir^ou no último segunda-feira o X II Focilpo —  
Fei*o Agropecuóno Comerciol e Industrio! de Lençó s Pou- 
listo, que moiS urr>o vez otroiu umo tnoime quonticode de 
público, numo médio estimoco de 20 o 30 mil pe&$oo$ por 
noite Além dos espetóculos populores, com sho^ musicois 
e rodeio, o feiro teve bom movimento de comerciolizoçòo, 
concorridos julgomentos de bovinos e equinos e um leilão 
que corresponoeu o e^^ectotivo dos orgonizoJores.

Forom comerciolizodos r>o leilòo do "Free Loncer" ISO 
bovinos, com um movrmento total de NCz} 38335,00 poro 
0 godo de corte, NCz) 33 600 poro o godo leiteiro e NCz) 
3.110 poro equinos.

Nos julgamentos, concorrerem os roças b7>rinas Nelo- 
re e Holor>dM e os equinos Mor>gafQrga e Quorto de M i­
lho O julgomento de Quorto de MJho nüo foi oficiol e, 
ponsso, não houve pontuoçôo segundo os critérios co os- 
sociQÇâo dos crfodores dessa roço. A Ksto de premioção 
está pubficodo em póg no interno desta edição.

O foáeio, com suo premioção potrecínodo por diver­
sos empresas (ocois, teve o seguinte c lo s s ific o ^  fir>ol; 
montorio em covolo —  1 o José Corlos Borboso, N Czí 
650,00; 2.0 Cortes Roberto Silvo, NCz) 4X,0D, 3.o Adil­
son Lopes, NCz) 300,(30, 4 o Reg noWo S^res, NCz) 200,00 
e 5o  Carlos Oomingues, NCz) 150,00, mentano em 
fo — 1 o José Corlos Motequios, NCzJ 350.00; 2 o Cor-^ 
los Roberto Lo Bichorell», N C z) 2^,00 ; 3 o Cloud»o Huro- 
no Poute, NCz) 200.00; 4 o Carlos Ce?ar Zoooso, NCz) 
180,00, e 5o  Cortes A lterto Peres, NCz) 150,00.

Oposicionistas contestam
publicação do prefeito

As motérios promocíonois dívulgodas em jomal pelo 
prefeituro, no último dio 28, merecerom contestações de 
vereodores peemedebistos ng sessõo desta semono. Samuel 
Ademir do Silvo, ex-coordenador do Assistência S x io l, nõo 
VIU nenhumo novidode no progromo de trobolhg empreen­
dido no novo admintstrcçõo e disse ter ficado surpreso e 
00 mesmo tempo emocionado oo ver a publícoçõo, porque 
constotou que as idctos desenvolvidos pelo odmínistraçõo 
onteríor estão todos reproduzidos nos projetos ossistenciois 
que estõo sendo hoje eiecutodos pelo SAPSMu. Poro ele, 
ou 0 trobolho anterior ero muito bom, ou os pessoas que 
lá estão nõo tém copccídodc poro implontor novas idéios.

Ainda sobre o mesmo publicação, lolou José Henrique 
Poccolo que sentiu-se ofendido pelo maneiro com que foi 
citodo na explkaçõo dado pela odministroçâo municipal 
Qcerco dos cosas do mutírõo SEAC. Ele nõo oecítou o pe- 
cho de "irresponsável" como o exposto no motérla citado 
e rebateu: 'Irresponsável é o engenheiro que ossessoro e 
prefeito, que posso informações errôneos e com segundos 
intenções" »  denuncíondo que oquele funcionórío munki- 
pcl quebrou o código de ético piofíssíonoi oo tentor con­
vencer 0 CREA o tiror-lhe o atríbuíçõo de inspetor em Len. 
çóts Poulísta. Pógina 3.

Visitantes superaram os
locais na Prova Pedestre

Aconteceu no último domingo o 1 0 Prova de Pedestres 
de Lençó s Pouhsto evento que fez porte dos festrviòodes 
de ani^rsóno do município. Atietos de dis^rsos cidodes 
porticiporom do provo, dividido nas coteg^ios Mir»m, Ju­
venil, Gerol e Veieror^o. A pnncipol provo, cotegono Gerol, 
foi vencido por Antonio Corlos Limeiro, de Arofoquoro, 
com 0 tempo de 23 m;n48seg, vindo o seguir Celso oo 5il- 
va Ctrioco, de Avoré (23,53) e Sergio Gonçols«s da Silvo, 
Mococo (23,58). Nesso cotegono, o melhor tempo entre 
os lençocfwes foi dc Gilson dos ^n to s , potrocinodo pelo 
short-mon, com 24,30, enquonto O li^ iro  de Souzo Heno- 
roto fez 0 percurso de 7.500 metros, em 25m51seg.

Nos demais cotegorícs, Mococo fiCOu com cs dois pri­
meiros lugares no provo mirím e Botucotu em terceiro; de 
Lençóis 05 melhores nessa pr<^a fordm José Rubens do i i l -  
vo e Leor^ro Borbozo, potroemodos pelo bicfcletono Ron- 
dtfi. No cotegorio Juvenil, Brotos ficou em primeiro, Lins 
em segundo e Mococa em terceiro. Roberto Bolonho foi o 
melhor entre os porticípontes tecoís. GeroWo Zonoto, de 
Joú, foi 0 s^ncedof do provo moscuDno de veteranos, com 
26mm4lseg, Nour Ribeim do Mato, de Lençóis, foi o que 
mois se aproximou do primeiro pelotão, com tempo de 33,27. 
E no provo de veterono feminmo, Volqu^r<) de Fotimo Sil­
vo foi 0 lençoense melhor colocodo, com 36,10 A vencedo- 
ro foi Rosineide Cortes Dios, de Bouru, com 35,17.

Pof equipe. Conchos venceu o competição com 74 pon­
tos, Mococa ficou em Zo com 85 e Avoré em 3.0 com 88 
Lcí^ófS ficeu em 4 o lugor e perdeu por openos um ponto 
poro Avoré. O troféu de melhor equipe de boirro f;cou po­
ro 0 Belo Visto que contou com mois corredores e obteve 
melhores tempoi

•f



6ARRAQUINHAS DA ERUNOINA

Welriies Repke foi. como mtmbro do combsdo 
do Focilpo. por i t h  ono» conitcutivoi. responsóvel 
pelo Ixoçõo de ortos no Recinto Jo»d de OtWeiro 
Prodo. no» eventos olí promovido». Por eicesso de 
selo. copricho. dedicoçoo. minócio» e crítdrio. fo­
ram incontável» os vese» que tochorom de choto. 
Não ero pro menos. Querío tudo certinho e redondi* 
nho. Acotovo com seriedode e opikovo com rigor e 
determinoçôo os díretrixes votodo» no» incontáveis 
e incoAsávei» rcuniòe» do comissõo: Cochorro quen­
te pro có, mocó do emor pró lá. quebro queixo o- 
Qui. bíjuterio» olí. churro» lá. bordodo» ocolá. orte- 
sonoto. etc. etc... Enfim, tudo olocodo de formo hor- 
monioso. discreto e funcionol. contento ndo o» locotá- 
rio» e ogrodondo o gronde público, t  possível imo- 
ginor o desenconto do sisudo olemõo oo constotor o 
bolbúrdio 0 que foro tronsformodo suo "obro primo". 
Oísem que num gesto contemplotivo chegou o deso- 
befor Fízerom prá mim oqui era Lençáb. o mes­
mo que 0 Erundino fes pni Jonio em São Poulo.

EXPLORAÇÃO OFICIALIZADA

Os pregos proticodos no Focilpo estovom pelo 
horo do morte. Cervejo o um cruxodo e cinco centa­
vos. refrigeroAte» o cinquento centovos. Mois coros 
que no Coboré do Boroto. Mgundo ossíduos fre- 
quentodores... Porem, não odlontgvo reclomor que os 
preços estovom oitos, porque o responsável <ou ír- 
respOASÓveh pelo setor estovo mais "o ito " oindo.

SOCIEDADE DE ECONOMIA MISTA

A jovem e prombsoro empreso de Auto Oníbus 
que tronsporto estudontei e outros "cositos mos" 
porece estor com todo cordo mesmo! No transcor­
rer deste semono. oo ser surpreendido com opre- 
ensão de um de seus corros que trofegavo com do- 
cumentoçâo vencido há moH de dob onos —  con­
tou imediotomente com o interferência do chefe do 
gobinete e do próprio prefeito poro quebror o ga­
lho. Não forom necessários mois que des minutos de 
popo poro tudo voltor à "linho". Porém, o empenho 
e preocupeçoo do prefeituro não se esgoto oL Todo 
ves que ocontece olgumo ovorio em corros do "oco- 
dérako" empreso, ou que olgum de seus cerros te­
nho que reolízor umo viogem "especiel". o ônibus 
oficiol do prefeituro foz os vezes do linho estudon- 
tíL Tudo bso ocontecendo sob olhores complocentes 
do vereodor unrversitário que se degeu prometendo 
tronsporto boroto oos colegos. Nodo mob comoven­
te: prefeituro e empreso prrvodo de mõos dodos. co- 
minhondo no nvcsrao estrodo...

ALÔ FERINHAS DO SKATEl
A SKATE UNE AGORA TAMBÉM ACABA DE 

RECEBER GRANDES NOVIDADES 
PARA BREVE:

OS MAIS TRANSADOS SAPATOS EM CAMURÇA
OE UM CHEGO LA

SKaiE LINE
AV. 9 DE JULHO. 570—  (Ao lodo do Sto Cotorina> 
A OPÇÃO QUE FALTAVA PARA O SEU LAZER...

estigma do 
descrédito

A credibiíidode dos políticos nunco esteve tôo 
otx3Íodo quanto se opreser^to ogoio Destocoòos per- 
sor^lidode» que mihtom r>o área. olgumos com vas­
to folKo de contnbu.çôes à Noçõo. hoje estão ofe- 
todas pelo estigma produzido por otitudes de m ili­
tantes muitas vezes pouco expressiM. mos que por 
corrvjverem mois omiude com o povo. repossom umo 
imagem negotivo e fazem per>sor que closse em ge­
ral tem o mesmo perfil

E oqui ndo estornos cvolicndc os questões de 
posioonomento, mos sim de estilo O que nos chomo 
o oter^õo nesse momento é o intronquilxlode que 
tomo conto do nosso «menso Brasil, pontilhodo de 
maus exemplos em todos os quodrorttes. de atitudes 
mesquinhos que refletem um desrespeito oo povo. 
como se rvSo fosse o cidodõo o pnrKipol elemento do 
derrKcroc o tòo propolodo.

A rvjo nesto serT>ono. um vereodor da nosso Câ- 
rrttro. fez umo decicroçóo mujto infelz. oo insmuor 
que olguém. ndo identificodo. terio otropolhodo um 
eniendimcrito que \á foro feito entre ele e o secre­
tário da Agricultura, poro que bene-
hc^odo cem 0 insta loçôo de um Centro de Pesquiso 
Agropecuório. Esse vereodor. que ndo é outro sendo c 
líder do PFL r>o legísiotivo bcol. teve o pretensSo 
de clardear ter conseguido, com seu prestígio pes­
soal. o compromisso do secretário estoduol do Pos- 
td  que prometero. "orrume o terreno e volte 0 fo- 
lor conosco". Ou ele onunoou o cor>quiStQ cedo de 
mots. ou mentiu poro o populoçdo oo dedoror em 
sessõo or^toriof que só foltovo c  terreno, porque no 
último segundo-feiro o corvierso fo» muito diferente.

Fábio Dutro ogoro ndo é mois tdo poderoso Ele 
é vitimo de um sio^les telefor^ema Alguém hgou po­
ro 0 secreto riQ do Agriculturo e disse que ele ero

EMPRESA JORNALÍSTICA

LTDA.
FUNDADO EM 06 DE FEVEREIRO DE 1931 

DIRETOR: ALEXANDRE CHITTO
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^reodof do PFL e ndo pode ser oi^iltodo o reolizer 
0 seu sonho.

Porece bnncodeiro. mos foi o que disse o esfor- 
çodo edil Pura polhoçodo. ser^hor vereodor Ninguém 
é tdo lí^génuo 0 ponto de ocreditor que o secretário 
hovio ontabubdo negoc^õo tõo sério com vosso 
exceléfKio. sem oo mervjs ter conheorr^nto de que 
0 pedido vinho do lider do prefeito no Cámoro. e 
que 0 prefeito ndo é do PMDB. Por tonto, ndo serio 
necessário ninguém telefonor poro Sdo Pouto delo- 
tondo. O mer>os que o riobre representonte do povo 
lençoense tenho se feito possor por um peemed^s- 
to. 0 que é chás inconcebível

O foto de ter se vohdo do tribuno do Cámoro 
poro umo declorogõo tdo mesquinho, mfehzmente 
coloco 0 engenheiro Fábio Dutro r>o rol dos homens 
que copitolizom descrédito poro o closse político 
Ao mvés de fozer político boroto. devKs ele m ircr- 
se no exemplo que derom liderorvços d.gnos como 
Idevol Poccolo. Luiz Corlos Trecenti, Chico Gordo- 
no e Norberto Pompermoyer, que retomovom de Sdo 
Poulo com umo resposto pos tivo o dois pedidos da 
cidode — o povimentoçdo de urno' estrodo e o pro* 
messo de viobfhzoçáa de dois poços ortesionos. en- 
quonto ele denunciovo um "bo:cote" ndo tem 
rozdo de ser Tol contoto fo  feito diretomente com 
0 goverrvodor do Estodo e. no caso dos poços p r^  
furtos, o pedido encominhodo ero um ofícto do pre- 
fe to. adversário político, mos os líderes peemedebis- 
tos e tombém Orestes Quércio rtdo estáo preocupa­
dos com difereoços portidáríos.

O povo está cansodo de subterfúgios Tem suos 
razões paro estor desencontodo com os homens pú­
blicos E nõo voi ser com converso fiodo que olgun» 
espeCKiliStQS do óreo vdo continuar iludindo. Aindo 
bem

Seus RINS 
não

funcionam
bem?
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.ÚSSEN.
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MUTIBAO SEAC:

Zé Henrique contesta os motivos
da naralízacão da obra

A propósito do publiCO* 
ÇÔo potroc ^odo pelo Preíei- 
tgro, no ed^çõo e^ecio l do 
'Tfibuno Lençoense", pelo o- 
nv«fsóno do odode, o ve> 
reodor José Heorique Poc- 
colo voltou 0 obofdor o 
questóo dos cosos do mut»* 
râo do progromo SEAC no 
sessóo ordinárto do último 
^undo*fe .ro

res formos politsccs desta c * 
dode" — informou Zé Herv* 
fK)ue, evidm iondo que tem 
um nome o zekrr.

Tâchodo de ""irrespon&ó* 
vel" peio foto de ter s»do o 
engenheiro que conduziu c 
iOiCto das c^os, omdo no 
odminj$tro(6o possodo, ete 
nòõ oce tou os coloco(Óes 
fe tos em r>ome do otual pre- 
feito de que os trabalhos no 
construçôo do r^ovo núcleo 
fçrom interrompidos pdro 
"resgatar o seguronço dos 
mut.rontes, seus futuros rrc- 
''odores" Outro Impedimen- 
to, segxindo o Prefeituro, fo* 
Q folto de prontos, plontos 
e dos guios de recolhimer^to. 
Aiém os orgumentos do 
setor de engenhorio SÔO o- 
goro de que o terreno é íno* 
dequodo, que tem topogro- 
fio  muito rnclinodo e Que OS 
oiicerces r>âo forom bem fe<* 
tos

"É muito triste que pes- 
soas pensem que eu como ve­
reador fico qtocor^do 0 pre­
feito municipol. Só que se 
esquecem que tombém seu 
Poccclo e que Poccolo sem­
pre foi e seró umo dos mo»o-

"O que estóo querendo 
fazer é d e r^ r ir  o  nosso j* 
mogem político, pessoos í- 
nescrupulosos estóo colocan­
do fogo de encontro, posson- 
do informoçôes erroòos, ten- 
tondo me pretudicor profts- 
s>ondl, morol e polrt^comen- 
te" diSse, olertondo o3 que 
'*iírespor^sóver é o enger\hei- 
ro que ho)e ossessoro o pre­
feito. que "posso informo- 
(ões errôneos e com seç ir- 
oos intençftes"

Zé Henrique vé nesso 
poíém:co um desrespeito à 
ét co prof(SSKx>ol̂  otestondo 
que, diQs otrós, o chefe 
òo setor de engenhorio que 
0 ocusovo esteve em Bouru 
poro pedir 00 CR£A q je  ti- 
rossem dele (Zé Henrique) 
0 ctnbuiçóo de mspetor nas- 
to cidode, mcs que teve umo 
negotivo como resposta

E dmgindo-se oo onto- 
gooisto, Zé Hennqt^ prosse­
guiu "0  senhor tombém pu- 
bliccxj no lomol que sou Ir­
responsável por nôo ter emi­
tido umo ART íAr>otoçõo de 
Responsobilidode Téçmca) 
tendo pleno conhecn^nto, 
como engenheiro e irtspetor, 
desta Arigotoriedode ^  
que tofvez vosso senhorio

Duas explosões abalaram
Volta Redonda

A popuJoçõo do cidodt de Volto Redondo, no Rio, es­
to sob (orte tensõo em decorrência de duos groves explo­
sões ocorridos nesto semono. A primeira foi no madrugo- 
do de terço-feirc. quondo foi destruído e Memoriol Nove 
de Novembro, monumento erguido em homenogem oos 
trés trobolhodores mortos per soldodos do Exército no gre­
ve do Componhio Siderúrgico Nocionol, ao ono possodo. 
0  memoriol hovío sido inougurodo no dio onterior, 1.p de
moio.

0  otentodo o bombo teve gronde repercussÕo e suo 
outorio foi otribuido o um grupo denominodo Folonge Po- 
triótico, que ligou poro võrios jomois e emissoros de ró- 
dio ossumindo o responsobilidode. Todos os vidros eusteo- 
tes num raio de 300 metros do memoriol forom quebrados, 
mos ninguém ficou ferido em consequêncio disso. Meio ho* 
ro depois 0 Corpo de Bombeiros isolou o òreo. pob jó ero 
gronde o ogiomeraçéo de pessoes. que forom ocordodos 
no meio do modrugodo com o borulho do explosõo.

Umo equipe de opoio operocionol do Policio Civil co- 
mcqou os trobolhos de inspeção õs 12h30 de quorto-feiro 
e encontrou um cordel que índicovo o existéncio de outro 
bombo. Depois foi encontrodo umo mochilo comuflodo 
com outro bombo que foi desotvvodo. 0  perito considerou 
0 trobolho como "profíssionor.

O deiegodo titu lo r do 94^ Delegocio de Policio de 
Volto Redondo, Sergio Votenço, obriu inquérito poro opu- 
for 0 outorio do explosõo. O otentodo foi repudiodo peb 
prefeito de Volto Ro<bnda. Wonildo de Corvolho. pelo pre­
sidente José Somey e o ministro do Justiço. Oscor Oios 
Correo, 0 quem fo i pedido peb Sindicoto dos Metolurgí- 
cos do Rb o imedioto opuroçõo dos responso bilíd o des e 
puníçõo dos outores do otentodo.

Mos enquonte repercutio o foto, com ocusoções di­
versos, umo novo explosõo voltou o obobr o populoçõo õs 
I6h20 de quorto-feiro. Desso vex, foi destruído um dos 
quotro fomos regenerodores do Componhio Siderúrgico 
Nocbnol, cinco pessoos forom feridos, outro forno incen- 
diodo e 0 sistemo de computoçõo foi doníficodo. As ovo* 
rios provocodos deixo comprometido o produçõo de guso, 
0 motério primo do oço e voi ocorretor um prejuízo de 
100 milhões de cruzodos à Componhio Siderúrgico Nocb­
nol.

O diretor do Sindicoto dos Metolúrgkos. oue jó tro- 
bolhou no setor de oltos-fomos do CSN, considero que o 
equipomento estõ perdido. Por isso seré necessõrb umo 
reformo gerol.

0  motivo do explosõo do forno, entretonto, foi otrí- 
buído ò pressõo excessivo e continuo dentro do regenero- 
dor, rebs fvncbnórbs do estotol. Segundo olguns meta­
lúrgicos. os goses espolhodoi com o expbsõo sõo mortífe­
ros.

A policb civil nõo consepuíu íntímor no quorte-feira 
os guordos do dhtsõo de Vigílõncio Potrímoniol do Rre- 
feituro de Volto Redondo e do Vigílõneio Interno do CSN, 
que teriom sido dispensodos do serviço ontes do horõrb 
no modrugodo de terço-feíro, quondo oconteceu o otento­
do 00 memoriol no proço Prefeito José Juorez Antunes, 
o Metolúrgíco.

O govemodor do Rb, Moreíro Franco, odmitiu o pos- 
sibilidode de 0 Policb Federei investigor o explosõo do 
bombo cm Volto Redondo. Ele nõo quis comentor os dedo- 
roçôcs do ir«bistfo do Exército Leonidas Fires Gonçohes, 
que odmitiu ter o otentodo portido do "direito".

nõo sobe que o CREA, quon­
do se troto de umo obro de 
ir teresse sociol. procuro foCi- 
htor oo máximo. prirvc;pol- 
mente quorvdo se troto de 
obro executodo peb Prefei- 
turo Nosso eotioode. é olétn 
de tudo, umo er^t.dode So- 
c o ri r r

"Pergunto ogoro se o 
ex-prefeito e eu samos irros- 
porvsóveis por querer fozer 
um trobolho socict. se o 
vemo federol no seu progro­
mo do SEAC emite o corti- 
Iho d^endo que essos cosos 
pooenom ser feitos oté de 
modeiro. i/Tvo morodio de 
boixo custo, isto é irrespon- 
soblidode^'.

"O  lornol tombém es­
creveu que 0 nxjtifôo irio ser 
otfvodo" — observou Zé 
Hennque, ocred^tonio que 
ŝso só ocorvteceu groços ò

pressôo que eb própr»o exer­
ceu poro 0 retomodo d s  0- 
bros

Quonto ò mdogoçóo 
irônico lonçodo no pubf co- 
Çóo do prefeito — (Sobio o 
senhor José Henrique que o 
olicerce quorvdo bem feito 
duro umo eterr>.dode. e que 
0 olicerce de ra io  t*)ob. co­
mo 0 executodo no locof o 
seu mondo nóo tem resistén- 
cto ). 0 vereoòor re^orvdeu 
dondo os seguintes rozóes 
"Quondo comecei o mut rõo. 
c  cargo de c stribuiçõo nes 
sopotos fO) fCito poro um 
Super d rr^ens.onomento de 
500 qu bg ro ras por metro 
lineor e o que está feito tó, 
estó muíto bem feito, poro 
quem é conhecedor da ra -  
tério" "Como eu jó disse — 
prosseguiu —. sou engenhei­
ro e nôo é do boco poro fo-

Contro-otocorbo. Zé 
Henrique Citou como exem- 
pb  de umo obro mol feito o 
construçôo do OCAS. de res- 
poniobjidode do ofuol c t^ e  
de engenhorio do Prefe turo 
"E umo vergonho, umo Obro 
GOTO e mol feito'^ Em com- 
poroçôo, pediu poro que seus 
oponentes venfiquem c  obro 
dc Centro de Lozer do Tro- 
bolhodor, deservvolvido seb o 
Suo responsobildode, oss*m 
como os ombubrórios do v<- 
b  Ubromo e de Alfredo

4»i

fO4 t

'Seró eu sou irres- 
p o n s ^ P  Meça suos pobvros 
servhor engenheiro Eu oindo 
0 respeito, pOfS sou peb é ti­
co profissionol, mos estou 
dizendo isto peb pnrvcípio do 
COr>troditóriO. 0 senhor ocu- 
50 e r>ôo tem que provor no- 
do. eu me defendo e provo". 
— corvduíü.

Normas para sediar os Jogos
RegíOBais de 90

A Coofdenodofio de Esportes e Recrea- 
ÇÔO (CER) do Secreter o de Esportes e Tu- 
rismo do Estodo de Sôo Poub (SET) divul­
gou 0 portofio r>o 33/89. que estobelece 
nomvQs poro os munjctptos mteressodos em 
promover os Jogos Regionois de nos 
o to Regjôes Esportivos do Estodo Os inte­
ressados dew n monifestor soo mtençôo 
otrovés de ofícb dirigido OO secretório de 
Esportes e Tunsmo. oté o dio 16 de jurévo 
próxira O ofícto deveró ser ossinodo peb 
prefeito rrkjn cipol em pope! trmbrodo do 
muo cípio e protocobdo junto ó Secretorio 
de Esf^tes e Tunsmo.

As cidades corvd^dotos serôo vtstorio- 
dos pelos técnicos do CER e umo vez apro­
vados seróo vetodos em co n g re ^  e^>ecf- 
f»co poro esse fim, duronte os Jogos Rego- 
nois de 1969, progromodos poro jutho pró- 
>imo Entre os municípios que tiverem o suo 
condidoturq homologodo, geró eleito 
le que obtiver mo orio stmples dos votos.

€ condiçôo imprescindfvel ò condtdotu- 
ro o existéncio no muntcípiO. por ocosióo do 
vistorio técnica, dos seguintes instoioçôes 
esporttvQs I —  ptsto de otletrsmo de 400 
metros, com equipomentos co rre tos , 2 — 
dois ginósios poro uso imediQto, 3 —  duos 
gjodrQS cobertas e ilumirvodos. 4 — duos 
quadros .li^inqdos de reservo (podem ser 
descobertos), 5 — umo pisemo òe 25 ra -  

com seis robs rvo mínimo, COm pro- 
fundidode mínrmo de 1,20 metro; 6 — quo­
tro mesos of<iOrs òe tçn s de raso; 7 — 
duos óreos com jogos de to to ras pdro |u- 
dõ. 8 — duQS quodros ili^ inodos poro tê- 
nri, 9 —  do:s corrpos òe dimer^sôes regub- 
mentares poro futebol (gromedos e cerco- 
dosl. 10 —  locois Qpropnodos poro os 
vos de clcfismo (v«locídode e resístérvio), 
I I  — todo equipomento regubmentor pq-o

0 reol zoçôo do competição de ginóst<o 
olímpico

Dra. Eljane Toleda da Silva
CRM 31.353 
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VAI CONQUISTAR MUITO MAIS CORAQOES

Agoro oo mob troéicioAol b jo  de eWtroméiHcos do eidode vocé tombéai eocootfi
itmo linho vorbdo de ortigos poro presentes.
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consorcio
Tudo qo# rocé preciso pora comprar ocn Ford, o CARANI tem.

Comércio per eitraplo.

Ne ceoséfòo do Ford. vocé foz um dos melbom investimoetei de memoote.

Com todo 0 tronquilidodo e seguroAçe.

poderio oer

melhor: um Ford. Coiifw no CARANI, o seu D is tr^ id e r Ford.

Dentre dele, vocé encontro um consórcio com todos os gom ties.

Foro dele. e rhoo é soo.

CARANI v e íc u l o s  LTDA

Roo XV de Novembro n.* 351 ^  Lençóis Poidiite ^  Fone 63Z244 
Roo C m  Ptrvra n.* 352 io te c o ti — Fone 0149 223M2

Aprovado o projeto qoe 
excetoa áreas da

<é zooa resídeocial”
Com emendo mod.f<oTivo opresentodo peb veveodof 

Renoto Rossi, o protelo 2057. que altero o ortigo 2 o òo 
k l 1992 oef*A.rvdo áreos res^derKiQiS do c>dode. f>  c - 
p^o.^00 rvo sessóo do úit.mo segjndo-feiro com openos 
voto contróno. do vereodor Antonjo Corlos Vocco A^sm, 
f^com excetjoòos do carocter zoçóo como "zono resaòen- 
c o r  os loco s defenidos em mopo como órees exclus vo- 
mente corarcois no Jordrfn Itomoroty, o trecho compre- 
entióo entre os ruos Jolisco e Osnoido Cniz, rvos bo<rroo 
Beb Vtsro f e Beb VíSto II. p^sto esquerda do overvtda dos 
Estudantes, sentido cidod^-bo rro. e rvo overwdo Re Solus- 
to  R Mochoòo em todo o suo extensão Nestes bems, 
se^ó perm tioo c  mstoloçâo de estabelecime^coo corar- 
ciors. desde que sejcm outorizoòos peb Rrefeturo

O projeto que howa cousodo polénuco e divergérvc^ 
no boncodo do RFL̂  desso vez provocou moiores 
cjssôes em plenór^o. jó que a boncodo do PtADB esto- 
vo oecóido 0 ^ to r  fo»oró«e{ ò Sua oproo^ôo Os vereo*̂  
cores fzerom prorti^iom entos sob^ ossuntos diversos. 
Somuel Ademr do Silvo. refenu-se ò publ<oçóo do Pre­
fe turo no ediçôo do \omo\ "Tríbvra Lençoerue" de 28 de 
abril, avoliorbo o progromo de trobolho do S e ry ^  de Ac- 
s sténcio e Promoçód Sociol desertvoMdo o portir de 1 o de 
jor^iro  úttiitio Ele embrou que quondo em componho, os 
correlgiorbrtos do prefeito p^egov9n o estodo de fo lé ^ io  
do Assisténcio "que o p e r«  er^ganovo os pessoos",
torr^ondo-se necessórto. seg^^ido esses mesmos críticos, dor 
um novo rumo, com novos idébs e projetos. Poro Somuel, 
0 prog^^omo dfvutgodo r ^  jomol, nôo tro^M  nenhumo nq^ 
vidode e isso, gorvittu , oté c encheu de emoçôo. poes ete 
esteve à frente do serviço no odmTnistroçôo possodo, como 
coordenodor do SAPSMIT "Ou rv&so trobolho ero bom e 
nôo engonovo nír^uém, ou os pessoos que ló estôo nôo 
tém copocidode" —  osse^erou.

O vereodor José Antonro M orzi voltou o questionar 
0 negotiva do presidente do Coso em conceder-lhe e o- 
ces&a ós depenoèrvros do kg  sbtivo poro otendimento nq» 
tumq do populoçõo òs quortos-feiros Justificou o suo o- 
bordogem peb foto de ter o oss^^to voltado ò boib na 
semeno possodo, quondq o presidente negou o Joeé Car­
los do A ra rd  0 pedido poro que cedesse os serviças de 
secretarto t .  fb  ocosiôo. reloconau o requer mento de Mo- 
nz< poro olegor oue tento i/n  como Outro pedido ocor^e- 
tofiom despesos ò Cãmoro.

Mc'.Z' considerou ms^gnificonte o que ser>o gosto em 
duos horos com energ^ elétrico e ocusou o presidente de 
nôo oce tor o dbbgo. Se isso nôo t *esse ocontec«do. es- 
cbreceu, o presidente te rc  sdbido que ele irberorc o se- 
cretório e se responsobl zor*o peb oteodimento Por fim. 
0 vereodof decb^u que nodo outonzo o presidente o tor 
ofirmodo no sessõo ontenor que ek, M orz'. dewefio oten- 
der os rruntcpes no ruo, em suo própriC coio, ou mesmo 
no trobobio "O presider>te ocorbtou em suos fi^ô e s ", 
diSse, defendendo que os seus otos como v^reodor só o s 
mesmo d z  re!̂ )e4D

NORBERTO: CHEGA DE POUTICA.

O ^reodor Norfaerto Pompermqjmr começou o seu 
nuTKiomento enaltecendo o b^ihontismo do XH Facilpo, 
Que reconheceu ter sido novomente i^no grorvde festo, 
concorrida e revestdo de sucesso Fez questôo de frz o r os 
grandes metio^amcntos fe tos no recmto nas timos seiS 
onos e otribuiu c  focihddáe encontrodo poro a o^gonzo- 
çôo do «vento neste cno, ò político de mooem zoçôo que 
fq  impkmertcdo no porque no c*todo perbòo

Conuderondo que todo bom exemplo de xodo pebs or- 
gonzodores que promoverom o proreçõo do Fqcilpo deve 
ser copiodo. e k  fez votos de que o feiro cont^ru  crescen­
do e que o sucesso se rep to o codo ene.

Ainda r̂ o suo fo b , Norberto rr«nifestou seu opob à 
luto sobriol dos profesores e chomou o otençôo poro o 
necessidoòe de umo urgente defin^çôe, quonto òs questões 
sobricis nõo sò dos professores mos dos trabolhodores em 
gerol
A respe to dos cosos do SEAC. e k  dsse que mu<to se fobu 

e oté ogoro pouco se fez no novo odminr$troçôo Poro Nor­
berto " r ^  interesse se é de meb t  job  ou t  job  mte»ro*, 
pois enquonta se drseute tem gente m o ro r^  em bow  de 
pontes, em barrocos, e no Sbeípa

"Quszefom 0 poder, ossumom o poder", enfotizou. km- 
b^onqq que o p<efeitq prometeu em componha "cho^ no 
môa*' e que ogoro, quondo ek procurou o setor de enge- 
nhorb poro indogor sob^ o ondomento dos obros só obie* 
se respestos poiitcos Fmotmente, N o rbe^ ponderou que 
é preciso hover utaòo. "Chego de polít<o, s w w  dor os 
rnôos.'vomc$ o Brosílio. q $00 Poub, oorsde for preoso po­
ro conseguir cosos po^o Len^s".

O vereobor Renoto Rossi concordou prontorante com 
c cobcoçôo de Norberto Ponpermoyer^ lembrando que os 
estotístKTOS mostrom o gronde crescimento popcAoc>onol 
de Lençó^ nos anos mois recentei Por fsso, olém dos co­
sos. ek acho imperot?^ que hojo ^ lô o  no bto tombém 
pO' mo s escotos.

Edwoldo Roque B efxhín agradeceu e presbèncb do 
Cômqrg por ter fronqueodo 0  SOb Mono Treoentí poro 
que fosse reolizodo no tarde doqueb segundo-feirq o mu* 
niôo dos professores, po^o deliberorem sabre o m >  mento 
reivmd<otáno por meBoes sobrioe e condiçães de robo- 
ho Hipotecou sol.darkdo^ oo movimento em seu name 
e de todo o boncodo do PM06, consderonda que os pro­
fessores sôo. entre as ckrsses trobdlhodoros, i^no dos m M  
prejudeodos p eb  polítiCD sab^bl em vgor

Joié Corlos do Amorql ped>u mo s otençôo do p^fe»* 
hjrQ pQYo os Instobçóes do Muse^ af rmondo que tem 
se' f codo 0 oi^nento do n A w o de fomíTios que hobtom 
os cosos pertencentes òquele potrrmcvuo hote oom.n strodo 
peb rrx/>icípro ^strou-se  sotisfetto peb noHcio de que 
Lençós foi umo dOs cidodes que mots cresceu, fustament» 
r^  periodo em que foi goverado peb portido do qual fo2  
porte, 0 PMDB. entre 1983 e 1988 Ek destocou que no 
suo otuoçóo porbmentor sempre lutou ji^ to  oos g»«r« 
nontes pord^que Lençós conseguisse ch e ^r no coi^<Ôo 
prrviiegbdo em que se encontro.
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**NAO ESMORECER PARA NAO DESMERECER'' (ID

Dou prosse9ui^nento oo trobalho do fotrioso 
sofo P^tro üto ld i, sobfe o popd do Brosil
no concerto dos noções:

Brosjl é 0 terro cidssico dos (usdes de ro­
ços, é 0 'iTcítinç^pof em tudo que se m>sturo. E so- 
berros que o r^turezo se regertero no fusóo de ti* 
pos di^^rsos, 00 posso que o prmcip»0 rocisto iSolo- 
Cionisto é onfivitol ( .) E jó se pode dizer que to­
dos os r>oçôes do mundo tenhom, hoje, seus repre- 
senionles no Bfosil Este. desso formo. )á os resume 
como omostros. fundindo-cs juntos num todo, numo 
roço rm o, que pode ser chomodo o sintese de to­
dos os outros. Por isso. 0 Brosil. com este seu uni- 
versclkSTTK) ) estd opto o ser o berço de umo r»ovo 
Civihzoçôo. CUJO prtmordicl coróter será o universo-
Itdode. 4 ^

) Atém disso, hd umo rozáo de coróter mo­
ro I, e poro o Históro, os forços desse tipo tombém 
valem, oindo que o político ndo cs leve em conto 
E esto rozóo pode ter malof volor hoje. porque esto 
é 0 horo do juízo, o horo opocolíptico, em que será 
liqudodo um velho mur>do mdigno. poro que r>osço 
outro melhor ( I.

''Quem pelo primeiro vez chego oo Brosil. fico 
escorvjolizodo com o mocumbo. com tontos supers­
tições. ossim como com o comovol do Rio de Jorvei- 
ro. Pois bem, estes sóo os grous mois ír>timos do ten- 
dérvoo ò religiosidode. oo misticismo, oo omor. Es­
tornos muito em boixo. rrvos o gérrmn existe E se e- 
xiste PODE SER GUIADO E DESENVOLVIDO. 1 .. .)  
Os grondes santos surgirom. mois frequentemente, 
dos grondes pecodores possiooois, do que dos frios e 
ortodoxos pensodores No Brosil hó o estodo possio- 
nol que. emboro em nível coótico, represento o mo- 
téria-pnmo dc fé, do religiçsidode. do misticismo (. ) 
Trpo biológco copQz de infinito desenvolvimento, 
retomondo o com nho do fé. com o estodo dc trons- 
porte virqtrvol em que se er>contravom os primeiros 
cnstáos. mes hoje ;á no terreno de mois vosto bo- 
se cientif.co e rodonol, que o mente moderno con­
quistou e pode oferecer, Tudo no estodo do semente 
que quer e tem fome de crescer, tudo er>quodrodo 
numa fose históncc de deserM>lvimento do mundo 
poro um novo tipo de civilizoçôo, rvo omodurecímen- 
to dos tempos, e dionte do vontade do vido de fozer 
um gronde solto à frente. E eis que, peronte os gran­
des problemas do século, como pnncipolmente o do 
justiço econômico e do confrotemizoçôo e cooperc- 
çõo poro poder viver e trobolhor concordemente nos 
grandes unidodes coletivos, que ogoro c  Histório 
quer fozer rvoscer, eis que diante desses problemos 
hó muito mois probobdídodes que os soibo resolver 
um povo que emorosomente os enfrento c /  o coroçôo, 
do que 0 resto do mundo, que só os sobe enfrentor 
com 0 forço do dinheiro ou dos ormos e dos exérci­
tos Estos quolidodes, o tendéncio à religiosidode. c 
virgindode de olmo. que significo terreno livre poro 
novos desefTvolvimentos. representom umo copocido- 
de de progresso r>os crenços relgiosos. oo quol tõo 
frequentemente vemos corresponder, r>o histório do 
Humonidode, um progresso socicl ( ..)  Nôo r>os de- 
tenhomos nos condições e oporér>cios do momento 
(...) Colocamo-nos oqui em contocto com os gron­
des movimentos do vido do mundo, e r>õo com o jogo 
dos portidos riem com competições humonos.

José de PorvQ Netto (continoo)

M U R M I T a S
AVUL5A E MENSAL

Fo ie : 631533

PISOS E AZULEJOS A PREÇOS DE FABRICA tò  m

T R O D I ç a O
Comércio do Pboi t  Corémieo Lfedo.

RUA ANTONIO V IE IF ^ 298 -  V, SAO JOAO
FONE: 632B85

Pagamento do Imposto de 
enda Pessoa Física

Visondo redüztr o quantidade de erros que vim  sen­
do cometidos, o Receito Federot csclorece que. o portir do 
dio 28/04/89, os contribuintes com imposto a pogor. re­
sultante do Dcciorocco do Imposto de Rendo Pessoo Físi­
co, exercício 1989, ono bose 1988, deverão preencher os 
DARF de recolhimento do seguinte formo:

cempo 01 ^  colocor o número do CPF que consta no 
ccrtôo do ClC do próprio contribuinte;

compo 06 —  código do imposto, o número 0211;
^  compo 14 »  somo dos porcelos do volor devido, con­
tendo os centovos, e no folto desses, o expressão ",00".

Recomendo-se que o próprio interessado confiro os do- 
dos ocimo, 0 fim de evitor cobronços desnecessários.

No coso de dúvidos quonto oo preenchimento dos de- 
mois compos do DARF. entror em contoto com o Unido- 
de Locol do Receita Federol.

Se houver opçôo por pogomentos em mois de umo quo- 
to, os mesmos, o portir do segundo, inclusive, deverão ter 
o seu volor oiterodo com bose no vorioçco do IAM i índi­
ce de Atualização MonetòrioK Esse índice poderá ser ob­
tido mensolmente junto ò Agencio do Receito Federol em 
Lençóis Poulísto, o Ruo Cel. Jooquim Anselmo Martins, 
Ó2I. ou pelo telefone: 630S77.

ORAÇÃO 'A SÃO FA6IANO DE CRISTO; —
Meu Quando Frei Fobior>o de Cnsto, que em vido 

tonta oíTKJSte o trobelho e nurKO o temeste Que viste no 
trobolho 0 formo de realizor os plortos de Deus Que so- 
bei$ pelo trobolho codo um pede olconçor seu lugar rv3 
h;stónc e ser útil COS outros homer̂ s. Por tudo isso vos pe­
ço que rrv? Qjudois o encor>tror um trobolho honesto pelo 
quol posso eu cumpnr com os minhos necessiòodes e cs 
ooqueles que Deus me confKXj, olconçOi-me otrovés de 
Cristo que fo< O operório a g^oço de encontror um trobo- 
Iho Amém.

PuWiCO esso oroçôo em ogrodecimento pelo groço 
olconçodo

F C.M.

NOVENA DE SANTA C U R A

"O Sonto Cloro que seguiste o Cristo com tuo vido 
de pobreza e oroçôo. fozeí que entregor>do-nos confiantes 
ó providéncio do Poi Celeste, no inteiro ebortdono oceito- 
mos serenomente suo divirjo vontode Amém. Rezor esto o- 
roçôo e mois 9 Ave-Monos. duronte 9 dias. com umo 
lo ocesQ no môo e no 9.o dio deixor queimor oté o Um 
Fozer 3 pedidos, I de negócio e 2 impossíveis. Publicor o 
nô mr̂ o no 9.o dio. Tudo depende de suo fé ck3 misericór­
dia de Deus J A

ABANDONO DE EMPREGO
"SERVAL MONTAGENS £ CONSTRUÇÕES S/C 

LTDA, solxito o comparecí mento òo Senhor REGIL- 
DO FRANCISCO DA SILVA, portador do CT.P.S, 
n o 50667. Série 009. no prozo de 72 00 horos, sob 
peno de corocterizoçóo de Justo Couso. se g u r^  o 
A rt 482. Letro "1". do C L T ."

SERVAL MONTAGENS E CONSTR. S/C LTDA

Dr. Denízard Holmo Jr.
CRM S5162

CIRURGIA VASCULAR PERIFÉRICA 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS ARTERIAIS 

VENOSAS (VARIZESI E LINFATICAS 
* Atendimento de 3 a a 6.a feira dos 8 00 òs I2h00.

ICOM HORA MARCADA)
RUA 13 DE MAIO, 482 —  FONES: 630921 - 630995

CESAR AUGUSTO M. ZARATIN 
ANTONIO DIAS DE OLIVEIRA

odvocodo empresorlol

Completa essessorio no campo jurídico-societãno,
trabaUibto e tributário 

Análise e eloboraçáo dc contratos. 
Decloroçáes de Imposto de Rendo

ritório: R PEDRO NATALIO LORENZETTI, 66
Fone: tí.03S9.

Imobiliária Certa 
S/C Ltda.

Compro, Vende. Adminbtroçáo de Imáfeb 
A isbtincio Jarídico.

RUA PEDRO NATALIO LORENZETTI, 312
Fone: 630755 

Lençóis Poulisto • SP.

capital brasileira
BrosiliO fyj‘M  copilol federal, odmi- 

' . - j  cemo umo beliSsimo cidode peloi 
1 nhus arqu'tctõ(<iCQS que opresento ern 
Vi us e0 'ficios, an versQfcu dg  2) de a- 
bfJ

£ a.fere^ te òe todos os outros cido- 
Ct". do Brosil, pos fo cuidodosorr^nte 
projcfodo e pc*lo suo gror^diosidode quem
0 vé pela primcjro v€z, recebe forte im-
1 ::io .

O plono dc conttruçõo foi realiza­
da pelo urban.áto Lúc^o Costo e pelo or- 
' r icto N emeyer  ̂ que numo mspiroçõo 
impor, troçorom rronumentois conjuntos 
orqutetóncoí pessogens subterrâneos 
poro pedestres. Ic r^ s  e lorgos ov^.dos 
bem plcnejodos e tudo òe to l belezo que 
•urpreendem moradores de outros cido- 

e estoddfs, qccis turrados com o cres­
cimento de.:irdenodo do moiono dos r>05- 
>os metrópoles.

Brosílio é umo cidade que dém de 
possuir beleza feito pelo môo do hcxnem. 
h ' privelig:odo pelo noturezo. sempre 
com um céu aZul que im p ^ ^ '0no, no'- 

pof demoji; estrelados e umq tempe- 
roturo ogrodóvel o ono todo. xde  cs 
termômetros estôo sempre r>os vinte 
grous.

O Centfo-Oeste do Brosil se beneft- 
c o j c mu. to com o construçôo de Brasí- 
!s  pr $ esto levou mots òesenvciv.mento 
à regu j além de ser polo importonte de 
tuTismo tonto rvo plono nociongl como 
.ntcrnocioral.

Hó trés onos. 0 Goscrrvador do DiS- 
tr to Federol fez um requerimento oo 

té do PatrifTvonio do UNESCO, or- 
gon:zoçôo internocfoncl que CUido do 
preservoçôo ijc bens históricos murvjiais. 
poro que cons.dcrosse Brosiho. potrimõ- 
r o do hurr>on<doje. A questóo passou o 
x r  discutido peb Conselho ír.ternuco- 
nal de M jnjmentos que depois de mui­
to polêmico por porte dos seus conse- 
li“-e.íOS pr o edo ie  é novo, tem poucos 

.X v.ca, ocabou fmolmenie o le 
op

Assm 0 cop tal bros<leiro passou a 
no f;m de I9é7. o pnmeiro Cirode 

1.: mundo, com menoc d? cem anos, 0 
f guror no Isto ca UNESCO e ''vilu Jq 
<nfre 05 mois mpertentes morov^hos 
murvdo

Brosllio sendo con* --ode potrírrà 
nio do humonidode. Signifjco que a •' 
dode deveró ser preservado como * 
construído, podendo sofrer rei ormos d . 
de que nôo hojo quolquer rr: ‘ ,
rv/ seu projeto origiAol, que o iroató . 
mente deveró ser respeitod: ' :--"-crvo 
oo.

Outro vontogem. é que •
n o c iw is  nesso óreo, pc^rõo  fc- 
C: Imente trocor expe^é C OS cem 
colegos intemocionois. todo* p *. ao T i­
dos no conservoçôo dOS bcr*. r J t j -  
do mundo inteira

Brosíl>o foi construído peb cr* 
Presidente Juscelino Kuttschek e U 
umo dos previsòes de D Bosco

D Bosco socerdote, pedogog^. de 
or»gem i tol tono. fundodor do 
çòo Solesiono, tinho o dom dos profec^c* 
ftcebendo nos seus sonFaCr*. 
piroçôes e OSSim fozio suos prc. v !-:

Hó um século otrós p re /u  ele o 
crioçôo de BrasíliO.

Entre seus inúmeros sonhs* 
ços destocamos um que ocon !t:rJ  em 
1963. umo espécie de sonho i v ' '  ío * 
rhou que estova fozendo umo v a ­
rem por todo a Amértco Lc^ *0 crc>»-* 
cbservou ''uma nquezo iõo obinco^^ir 
("m o lomoi;. se v.ram" V.u J ' 
g ou'« de lo t tüòc 15 e 20. um j v  ' 
bJitonte c-tensc Q u-' '  cov;
c . m rw  cc-c*^" cas no me o n est-. 
m'.' tes, oporeceró oqui a tcr<c 
J j, que jorrofó Ic te e mel Seró 
. uéZQ inconcebvel".

A históra desso visôo nú'^ -^3 cc 
n t« i3 o  pel^s brcsb.rrs, quo  ̂^  m j t . .  
onos deper-s do morte D Bosco, umo 
comiss^ composto por porlrnurtnrc: 
rvocionffis. marcovo na olturo do pcroleb 
15 grous, umo óreo que senc destino- 
ca poro a çonstruçôo do fv tu 'j D'*^*^* 
Federol, onde hoje se constfU'j

Como sobemos o c e p f ' b '3 ." .*c  
tstó cercodo prr m ii*.:; Icq'; : :l, 
Tf ndo omdo nos suos proxjm.̂ ^̂ cr̂ èS c Lc- 
roo do Sonto.

O s o r^  de 0  Bcsco t - m jj  < 'fO - 
'•dode e esse grorvde ícLço *̂;, hotolho- 
dor e preocupodo com os -? seu
tempo, tornou-sc podroe ro 3*o.»*[ o, 
jin to  com Nosso Senho'o /*po X)dc, 
podroeiro do BrosM.

Alexandre Chitto

QUEM CONSTRÓI SABE:

C I M E N T E X
TEM O MELHOR PLANO 5D A QUAL FOR A  ESTAÇAO 

CAPACIDADE TOTAL PARA ABASTECIMENTO DE SUA OBRA, COM 

MATERIAIS DE PRIMEIRA E PREÇOS DE PROMOÇÃO.

AVENIDA 25 DE JANEIRO, 444 — FONE: ©-0662

RI0’ S BBBY SHOP
ONDE A MODA ACONTECL..

UNÇAMENTOS SIMULTÂNEOS COM O RIO DE JANEIRO

UNHAS INFANTIL E AEMJLTO 

Enxoval complofo poro tocém noscidot...

ARTIGOS PARA PRESENTES E ASSESSôRIOS EM GERAL

EM TODA COMPRA À VISTA. 20% DE DESCONTO

RUA PIEDADE, 997 — FONE 632090 — Lençáb Poulbro

I
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Anistia constitucional da M A A  ̂A
correcão monetária

JORGE LUIZ BRAGA

Seró poiiível « restitvôçáo de pOQomento dc corrcçóo 
morelórie em empréstimoi feítoi duronU o pleno cnieodo?

Somos de opiniòo que vm e oqui queremos jusfiticor 
f ~ pOSX^or^mento

1  ̂ Intc^emn franscreveodo o r>o<TnQ consf.Tuc^onol que 
'QfTos pfovor ser ^núphcóyel em nosso dtreito E o se* 
*€ o seu teor:

ATO DAS DISPOSIÇÕES CONSTITUCIONAIS TRANSI- 
TÒkIAS

A^r 47 — (TrtftC‘ Se scò^e c  isençôo do correçõo mo- 
'K io  em empréstimos concedrdos o determ.r>odGS cios* 
- duronte Q ViQéncio do Plono Cfuzodo),

4 o Os benetícios de que troto este o rt> ^  se
< * ndem oos déb*tos )á q u ) to ^  e oos devedores que se* 

. constttgintes.
2) A priori ser»g tolvez oté obsurdo se rmor que 

.vt:rminooQ repro oonstòtucioiiol é tnoplkCÓvel Entende­
ra que deiKO de ser o portar do momento que elo, regro
• 'r5tihiCiOr)ol, está dispondo centrortomente o um prm-
< xo constitucKTOl, 0 que estobelece q ígMidode de todos
peronte o tei, sem dotin^òo de quâlqiier naturezo, vole d*- 
.. 0 pnncip*o do tsonom^a

3) Assm está redigido o monòomento constitucronol 
je determ.no 0 rguoldode dos seres p e r^ te  o le

DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS E COLETIVOS 
A rt 5 0 ^  Todos sòo tguois peronte o lei. sem dts-

• {Òo de quotqyer noturezo, go^ontmdo^se oos brosik> 
' '  e oos estron9eiros residentes no Pois c  irv>ob íidode do

Q Vido, à hberdode, o ígeoldode, ò seguror^o e c 
r  opriedode, nos termos seguintes

Af A riormo constituconot que prescreveu o tsençóo 
. COrreçóo monetário oos mero e pequenos errpresóriy.
. seus estobelecimentos. e oos mmi, pequenos e méd o. 

produtores rurc^s (ort 47 l, nâo poderio sofrer o limitoçdo
• -r recebeu otrevés do seu porógrofo quorto pois estaria 
. scr<m;fvondo pessoas dos mesmos closses ber^ficados e

• <e sâo rguo s em tudo o elos e tém que ter o mesrre tre- 
'.mer^to peronte o let

5 i Esto norma çonstttuc>oftol tronsitório |omos pode* 
'  0 fe rif um prtncípo constitucional permanente, Oirvdo 

: um princípio que no% ocomponha desde o Corto de 
ê24 finciso X III do o rt 179).

6) Afirmo 0 D r José Celso de Melo Filho em seu 
rist.tü çâo Federol Ar>otooo, Ed^toro Soro‘vc, 2 o eo*çóo,

r 427, 00 discorrer susctntomente sobre o porógrofo 
00 ort. 153 do Corto recém revogoda, que tamt)ém re* 

. *‘ 0 0 previsâo do princípio do isonomio, que este pnnef* 
. deve ser cons derodo sob áiç\o  ospecto o) o do iguat* 

':nde no \e., b) 0 da iguddode peronte o lê  A iguúldode 
'I'. lei censt fui exigéncio destinodo oo leÇfSbdor que, no 
r obofoçdo do \ei. neio nôo poderá incluir fatores de dis* 
‘7' mmoçÔD A igjolòdde perante o lei. contudo, pressa- 
;  r ^  le |á eloborodo, troduz eogérvoo destino^ oos 

.'^res Executivo e Judic>áno, que, no oplcoçOo do nor- 
legol, nôo poderão utiíizor cntéfiOS diScrím:naTór*os 

moior do regro do isonomio é extir>gj r os prryi* 
k v  ^  (RDA 55 114) (gnfos dele).

7) Como se pode ver, o pnncípio constttucionol do tso- 
ryyr̂ tO que é permonente. proibe oo legislodor que írKluo 
-o  lei fatores òe discnmiixçôo. Nôo pod^o, portonto. o 
 ̂ 'if tu in fe , tro tor desiguolmente os Iguo^s. nôo s6 pek

Tiento de íjfn sentimento de lustí^o socioi mos tombém 
Oviltof um princípio coostitucionol que, emboro tom­

bem tronsento CfroV^ de umo normo consfituconol, é 
hte^órquicomente superior a uma normo constitucionol co- 
m .m. e por sanol cosuísto, nôo refletirvdo un  desejo moio' 
c : noçôo como é 0 expresso atrovés de kwt\ pnrvcípio 

6) As exceções oo pnncípio do isonomio extstem quon* 
i;: ocorrem alguma d e s i g u o l d o d e  entre 

ot^ng dos Se o novo Constituiçôo Federot beneftciou 
com 0 tsençôo da correçôo monetóno todos os m cros e pe- 
c^r-nos empresórios, OU sous estobelecimentos, e oos mmi, 
r<"5iienos e médios produtores rurois que controírom em*
. ^ /  mos boncãrvos quondo do RIono Cruzodo, njm o clo- 
'0 cemonstfoçôo do oce.toçôo do Teoria do Imprevisôo no 
D^eito Brosileiro, r>ÔO poderio ele mesmo excepcionar os 
meynos mícro e pequenos empresórios, ou seus estabelecí- 
r-e^fos, e 05 mesmos míni, pequenos e méd»os produtores 
■ j*.p rir< » p o lm e n te  ponjue forom honestos, cumpndores 
òo contrato, desfo^ndo-se, olguns, de tudo o que possu- 
om poro honrar um compromisso feito 9) Esto ultimo o- 

t 'Tpoçôo nôo quer dzer que os que pogarom forom 
' ‘cs:rvcstos Podem nôo ter cumprido o controto oté por 
rb ‘> terem cor îÇÔes, mos COm certezo o W  por nôo od- 
mií rem terem sido iludidos por este governo ir>çompefente 
oc:: r>os ingovemo, como tombém, e sem sombro de dúvídos, 
pelas Beneos. que torc>om poro que o Plono Cruzodo nôo 
desce certo, pofs o suo moior fonte de lucro, o correcôo 
m ^ tó n q , tinho sido extinto, pois préf»xodc em zero 10) 
A r^eponderôncio de um pnncípio COnstituDOnol s o t^  ou­
re  normo constitucionol foí referervciodo pelo ilustre prof 

Celso Antonio Bcndeiro de Melte no seu l»vro Ato Ad- 
m r strot^vo e Dire;to dos Admimstrodos, Ed>toro RT, edi* 
Çõ:> de 1981, pógir^s 87 e 88, quondo fez c  o f rmativo, 
e respoldou-o com estudo de Agustin Gordilb, nos segu n* 
•r. termos A releváncio dos pnncfpios constítuoonors e 
suo supremoc»Q. sobre os r>orrT>as or^rváncs ou o tt mesmo 
cofi^tíhictonaa, fo odmifovelmente op>reendido e ex­
posto por Agustm Gordiíb nos seguintes lumirvores polo- 
k G'- "Diremos entonces que los pnrvcipios de deredio pu- 

* contenidos em Io ConstituCKSn son normas JurkJ<cs,
. no sólo eso mientros que to normo es un morco den* 
dei Cüol existe uno c*erto líbertod, el princípio integrol. 

Li: simple normo cor>stitüc»onol regulo el procedimento 
; ?' el que son producidos Io demós normos inferiores fley, 
•a:)'qtnento, senterKta) y eventuolmente su contenido: pe* 
r  eso determ naci6r> fH jn^ es completo, yo que Io normo
• .“ertor ro  puede Lgor en todo sentido y  en todo direción

x to  por el Cüol es efecutodo, el prirKipio, en combo. 
ot?<_rmirw en formo ir^tegrol cuOl ho de ser Io SUStor<iO 
rei octe por el cuol se Io ejecuto.

j
r .-

Lo normo e i lim ie, el principíc es I m te y conten í :  
Lo normo do 0 lo fey focutod de mterpretorlo o 
Io em mós de un sentido, y el octo odmin strctvo lo fo- 
Cültod de interpretar lo le^ en rrtós de un sen,tijo, pe^o c-i 
principio estobele ímk dirección est.fTttt'vo, un se rf'^ : 
oxiolágeo, de voloroción, de espíritu. El pr>nc<p.: 
que tonto b  ley como el octo adm.r>:$trotrv:« re^-terr sjs 
Im.tes y odemós tengon su mismo contenijo. sgon s-i 
m.smo. d:reccbn, real«cen su miuno espíritu".

! I ) 0  festejodo prof Celso Borvdc ro orremoto v zen* 
dcr Qüc Violor um princípio é murto imcs greve gue trqns- 
gredir umo nonne. A dtsolençõo oo principio mpfico o* 
fenso nôo openos o um específico mondooicnto otmgoté- 
ho, mos 0 todo scsteoio dc comoodos. t  o mod grave for- 
M  de ilegolidode ou ínconstitucionolidode, conforme o es- 
cobo do principio violodo, porque representa ínsurgéncio 
contro todo o sístemo, subvenóo de seus vobres fundamen. 
tod, contuméiio inemissivel o seu orcobouço lógico e cor* 
rosóo de luo estruturo mestro.

12) ^ t r o  ospecto é sabido que fo ebborodo po' 
prmeiro 0 pone permanente da rovc Constituiçôo Fede- 
rol, onde ficofom conslorvdc toOos os pnncip^os Que nz'- 
teorom os intenções dos constitu ntes. e semente após o 
porte tfqr\s tór*o, que pS' proxq ce>«r*o regalar situoçôes 
prov sór^s Oté 0 efet vo opl>co(ôc doquelos rormos f  «o. 
ossim, nôo pod«c o leg.sloaof, por óbviO, no porte eféme-o 
00 k . mo;or ir de encontro oo que e k  própro estobek.^e- 
’Z nQ porte permonente.

13) J6 disse 0 gronde mestre CoHos Mox.m lion:, eru­
dito como sempre em suos colocoçôes, òs fK  3M oo se-, 
m^guolôvel L/vro Hermenêutico e Apl-coçôo ôG D reto, F 
renje, 8 o ed>çôo M964) gue A CofiiHtuiçôo é c lei supre­
mo do poJi: contra o suo letro, ou espirito, nõo prevokcem 
resoluções dos poderes fudcrod, constitvíçóes, decretos ou 
sentenças federad, oem trutodos, ou guodguer otos diplo- 
mó ticos.

14) Notem que o citodo runsta cobcou o obcuçíc 
espínto entre viVgulos, 0 que quer c.zer, nc nosso enten^ . 
nrventd, d M  eb  ser interpretodo como se faae yrif^-.rr: 
do okícuçôo onter.pf, contro c suo k tro . Nôo i<> cobcoJj 
no sentido de que outros normos nôo prevokcem contro c 
suo letro oo contro o leu espírito, come se fossem t 
tuoçôes d^strto5 Cãn efe to, quobut'^ normo q je  ' 
0 espirito do Constiturçôo, mesmo do próprio Coqst.tuiçôc, 
nòo pode prevokcer sobre ek

15) O espírito da C o n jttjç ô c  estó colc:í; r:< 
princípios isentor do cor^eçô? monctóro o dosse dos m - 
cm e pe^jenos empresórios, ou seus estobebomentos. bem 
como os m n peqi«nos e médicE produtores, nôo fere ne­
nhum principio do estatuto bósica Mos o zer que porte 
desto mesmo cbsse nôo seró benefioodo com esto <sé̂ - 
çôo é cricr umo exceçôo orvde é impossível excepciono ̂  
pOiS 0 closse obiongido peb b m fb io  é só

16) Os mtegrontes dos refendos closses que pogorom 
os empréstinvos com o molfododa correçôo m w tó rio  ^  
exQtomente iguo^s em tudo oos que nôo pogarom; quon- 
do contToírotn os emprésttmos tombém erom m<fos ou pe* 
quenos enpresórios. ou o f  zerom em n o n  do estobekci- 
rrento destes mesmos empresórios. ou 0 ndo mm^s. peque­
nos ou médiOS produtores rurÔ S O pr ncípio do iSOnomeQ, 
no visôo Anstotético, é trotar iguolmente oos g u c^  en* 
quonto desiguolmente qos des guois. o contróho forio o- 
porecer o injustiço

171 0  princípio do ígv^lóodc... é cogeote poro os trés 
poderes; ido obtervòncio é condiçõo de volidode do id  fd *  
to ou 0 fezer-se, bem ossim. dos otos odminístrethrof f  
íudkióríes. é O que of^rmo SaH d M oM  em seu livro T o rio  
Geral do Éstodo, 8 o ed*çôo, pog W  Se ossim é. inef^coz 
seró 0 §4.0 do o rt 47 cbs D^sposiçôes Consta tnoonoi» 
Tfonsjtónos.

16) QuqI seriQ, portonto, o OÇÔO |ud<b l O ser prq* 
posto peb mutuóno de empr^timos controídos duronte o 
Plor^ Cruzodo, peronte imtjtuições f^nonceiros, poro reo* 
ver 0 correçôo morvtório }6 pogo c  estas, igjolcndo-se 
ossim 00$ mutüónos do mesmo cbsse e cotegorio que fo­
rem onistíodos peb otuol Corto M ogr^^ Suge^trw. em­
boro quose métrico o r̂ ome, umo Açõo Ordmório dc Res­
tituição do Pogomcfito de Correçôo Mofietório, c *  Mútuo 
Contretodo peronte Institviçõo Fínooceiro duroote Hono 
Econômico Govcmomentol iPono Cruzodo^ impbntudo oo 
Brosil no ono de 1986, com base no ort. S.o do Constitui­
ção Federei Brasileira.

E 0 nosso entend mento.

Jorge Luiz Brogo é edrogedo em Cuiobó-MT.

(Moterie tronsente do Jomol "0  EST. DE S. PAULO* 
^  do db  30/04/89).

da XII Facílpa
LençÓM Puulqte viveu 

entre ot dies 22 dc obril e 
1.0 de moio 0 suo gronde 
festo popubr, o Focdpa, gue 
neste ono diegou o soo 12.0 
odiçóo e mon umo vez teve 
umo in terosionlc progromo- 
çóo e registrou um compo* 
recunento nociço do públi­
co knçeense e de visiteotes.

Colcub-se em mon de 
200 mii pessooi o totol de 
púbUco durante os dei dioi 
de feira. A festo comoçou 
com c desfik de oberturo 
gue trouxe este ono ume t- 
novoçóo, com o mdusõo dos 
escolos e e oprcsentoçõo dos 
bondeiroi. Poro muitos, esso 
novidade descorocterizou e 
sentido gue tem sido dado oo 
desfik de oberturo, mai de 
guolguer formo foi umo mo- 
neira encontrado pebs orgo- 
nixodores de vincubr o FA* 
CILPA ós festrvidodes cm - 
co i do anrversóno do muni­
cípio. A bondo do U8G teve 
taflibem ume presença moi* 
to boa mas le in  posicjoM- 
mento não ajudou oo animo* 
çõo dc desfile gue teve um 
fiQof desordenodo.

Alguns cuidados com as­
pectos de orgenoução forom 
tombém csguecidos pebs res- 
ponsóveo do cenaoniol de 
oberturo Murtos popubres 
f prmcipolmente covokiros 
gue porticiparam do covol* 
godo) c oté eutondodes es- 
perovom oo bcol trodi- 
cbnol enguonto o so- 
Icoidode se dovg no por* 
tôo princfpoi. No eburrosco 
de confrotemaeçõo dos ex­
positores, o cong roçomente 
foi prejudicodo peb presen* 
ço ostensivo de políticos e 
um detalhe gue chomou o o- 
tençõo dos porticipontes fo* o 
oobmento do prefeito e e 
cúpub da organização da 
feiro, gue ficarom protegidos 
por uma corda de èsobmente 
no varoado do coso de on- 
frtnõe.

A montagem do rocb- 
to esteve um pouco confuso, 
cem excesso twrracos em 
órcos trodicionoa do comér­

cio e MkdifStrío. A principol 
foUio obsorvodo nesse porti- 
cubr foi 0 jBstflbçáo de bor- 
rocos sem nenhum crrtérb de 
simuarbode como por exem* 
pb, barrocos de roupa b - 
deodos per outros de cachor* 
ro guente, e ossim por dioo- 
te.

Os sHows tíverom bons 
públicos e 0 som opresentou 
folhos nus primeiros noites, 
mos nôo chegou o compro­
meter o guohdode dos espe- 
tócubs. A presençe mon 
prestigiodo fw  o do conter 
Fôbm Junior. 0  redob pode 
ser considerodo freco, p»% os 
covobs moíi corriom do gue 
loltovom; meOiorou nos ô lti 
mos d ms mas terminou tem 
briUiontMno. Hé goem digo 
gue 0 culpo foí do premb- 
çôo gue nôo era atrativo

Em termos de onpnois 
expostos, houve portícipoçô» 
suhtfotóho dc egumos dos 
roços guorto-de-mílio e 
monoobrga, tanto em ouoli- 
dode como em guontidode. 
Entretonte, o liberação onte- 
cipodo prejudiceo o feira, 
poii 0 público goe deixoo pe* 
re oprecbr ne ^tím o Ao, 
encontrou os boios vazios.

0  bfião teve resultados 
dentro dos expectutrvot Aia- 
do rôo foi desra vez gue os 
criodofos ocredrtorom e in­
vestiram nusto promoção. 
AJiós, 0 recinto pura se com- 
pletor procisu die umu moo- 
gueiro em condições de abri* 
gur um bdôo m oii empb.

gerati uEm aspectos 
feire ogredou 
8ou segurança, csfocionu* 
mento sem probbmes, mus e 
preço foi considero^ oito 
peb moiorb. 0  sentido d t 
festo popubr foí supervub- 
nzodo e obens obiervodorts 
ochom gue isso pode se tor- 
ner perigoso ou medido u m  
se estobebee um desvb dos 
fmulidudes bôsMs du expo- 
siçôo.

Outro ponto negutívo 
notado foi 0 excessivo preo- 
cupoçõo do odmmqtrução 
em expbror e evento polrti- 
cuamuti No último db, por 
exnmpb, e prefeito 
dou e g*unde iwhlicu 
gnorduve ensíosumcnte o 
shovr de Fóbio Júnbr, guun* 
de leu um discurso prévb- 
meate preporudo t  foí vub* 
do.

C P C V E
CENTRO PAULISTA 

DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÊFALO

COUJKA V E tn iK A L  H EtN IA  DC DISCO 
(Trotomento O inco  e G nírg<o i.

— NEUKOCItUftGlA — NEUROLOGIA ~  
CLCTROENCSALOGRAflA 

MàdKD t a p w M  Dfi- ANTONtO F. CHIOZZl

AVENIDA D^S NACOES. 300 JAÚ — $F 
TEL ODD I0I46I 22.4422

ZIIF Artesanatos
comuaica

Que está fozendo umo belíssima 
crochê e presentes diversos por pruçet

de panos dc prato, v 
tudo para vocé

RUA SEH OC SETEJdIRO, 1184 —  Rertwbo da M utrã

F R K O L E N Frigorífico
Lençóis

COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
VENDA DE CARNE. FAfUNHA DE CARNE E 

OUTROS DERIVADOS, NO ATACADO 
;ABR1EL d e  o l iv e ir a  r o c h a . 704 ~  TEL: 630974

. nron Wajngarten
GINECOLOGIA -  OBSTETRÍCIA -  

-  EMAGRECIMENTO ESTÉTICO -  

HOMEOPATIA -ACUPUNTURA
Convenkw com: UNIMOS. BANCO DO BRASIL BANESPA. 

USINA BARRA GRANDE, USINA SAO JOST, DURAFLORA. 

CONSULTÓRIO: RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS, 331

FONE: 63.0671 — L m çób  Poulisla.

Museu
ÀS gamtas-foMs, eôbudm 

e Musue Hklórico Coltmrul
e
Cbim*, 

)330
I7Õ0

O M oua 
0 h istóib do 
derôc viMte-b 
todos por suos

ter o m d kd e

tos
Ae vètftos de

direta meu tu, no perfede du

hlenundu Q iitfe



Aposentados não recebem seu
benefício atualizado

Goveroo descoogela 17 itens

A 9r«ve doi bancáríot do Couo Econômico Foderol t  
do Bonco do Bfosil impediu que cerco de tris  milhões de 
opDsentodos e pcfisionistos do Prevídincio, com contos 
nesses boncos, recebessem o portir de 2.0 foiro os benetí* 
cios com vobres otuoliiodos, como previ o Conitítuiçõo. 
Sequndo 0 minístéiio, o rtcomposiçõo deverô otinqir sete 
milhões de sequrodos urbonos« dos quots cinco milhões iô 
receberoo neste mês.

Sequndo 0 ministro Jôder Borbolho, 16 mil ogêncios 
boecorios espolhodos por todo o Broiil receberom os cor> 
riés e cupons com vglorts otuolisodos. Cerco de dots m i' 
Ihões de sequrodos estão possondo por umo Iricgcm poro 
que se soibo quondos tém direito ò rtcomposiçõo dos be> 
oehcios.

A recomposiçõo dos volores dos benefícios de oposen- 
todos é determinado pelo Constituiqõo em seu ortÍ9o 59 
dos disposições tronsitórios. O cólculo é feito com bose no 
volor dos solôrios mínimos vigentes no inicio do concessão 
do oposentodorio ou pensão e represento um oumento à i 
cerco de 55% no folho mensol do Prevídêncio, que ero de 
NC i$ 800 milhões e posso o ser NCs$ bilhão.

Bofboiho recomendo oos aposentados e pensionistas 
que não tiverom alteroção no valor do beneficio que se di* 
rljom oos postos de otendimento do INPS e encaminhem um 
formulário com os dodos acerco do doto de concessão do 
beneficio e o rendo mensal atual. Os formulários sóo distri­
buídos nos mesmas oglncios bancários onde os segurados 
retirom seu dinheiro.

Poro tober quonto voi gonhor^ o beneficíório deve di* 
vidir 0 rendo íniciol de seu beneficio Ino doto de conces* 
lã o l, pelo solárío^mínímo do êpoco. O valor resultonte de* 
verá ser multiplicado pelo índice do Piso Nocionol de So- 
lãrios poro se obter, ossim, o quontio o ser recebido em 
maio.

No corné de codo segurado é feito o indicação de 
que 0 beneficio jô foi otuolisodo, ou que o cálculo está cm 
fose de processomento ou oindo que o beneficiórío nõo tem 
díieito ò reposição, por já ganhor o correspondente oo Pi* 
so.

Extravio de talões
Decicro po^a os dtviòos fins que forom extro- 

v«dos os TALÕES DE NOTAS FISCAIS SÉRIE M l- 
CROEMPRESA, noros n o 951 à 1000, e do SÉRIE 
SIMPLIFICADA, nofos n o 851 ò 900, do firmo NEU- 
SA M05ELE PRAMIOME, com sede à Aven,da 25 òe 
Joneiro, 46^ • centro - Lençóis Poulista-SP 

CGC-MF N 0 55 890453/0001 -22 
INSCRIÇÃO ESTADUAL N o  416.003249.113 ME

NÃO RESPONSABILIZAMOS ENTiO , PELO SEU 
MAL USO.

Ler»çó:s Pcul:$to/SP, 03 de moío òe 1989

COMUNICADO
Zobct SA Ind e Coniêfcio. estabelecida à Av 

Bros l n o 6 ^ ,  solicito o comparecimenfo em seu es- 
crit6'iC ro  prazo de 72 horos, de Mono Ffoncisco do 
Bcnf.m CP-05587 Séne 0124 e de José Dooizete 
Luiz CP-05656 Séne r^o 0124, pdro tro tof de ossurv 
tos òe seu interesse O não cOTporecmento, coroe- 
terizoró em Abondono de emprego

Lençóis Poulisto. 03 òe M oa de 1989.

ORAÇÃO 'A  SÃO FABIANO DE CRISTO: —

Meu Querido Frei Fobiono de Cnsto, que em vido 
tonto emoste o tfobolKo e outkq o temeste Que viste no 
troboího 0 forma de realizar os planos de Deus ^ je  so- 
beiS pelo trobolho codo um poòe ciconçor seu lugar r>a 
histório e ser ú til oos ^ tro s  homens. Por tudo isso vos pe­
ço que o|udO;S o encontrar um trobolho honesto pelo 
quol posso eu cumpnr com as minhos necessidodes e os 
doqueks que Deus me coohou, olcor^Oi-me otrovés de 
CriSto que fo< o operár^ o groço de erKontror um trobo- 
Iho Amém

Pubíco esso oroçóo em dgrodecirr^nto pela groço 
olconçodo

—  M.U.M.

RESTAURANTE. PIZZARIA E CHURRASCARIA

CHIRIPfl
Oesafiondo o situoção otuol. o Chiripo lanço um no­
vo sistema d t olimentoçâo, muito moís econômico 
e prótico:
PRATO EXECUTIVO —  servido no bolcõo ou nos 
mesas do lonchor>ete.

Menu variado, por APENAS NCZ$ 230 
RUA RAUL GONÇALVES DE OLIVEIRA. 109 

TEL 63-1883 ~  Lençóis Poulísta

O governo onunciou on- 
teontem otrovés de quotro 
poftanos do mmistro do Fo- 
zendo. Moilson do Nóbrego, 
a libercçâo de preços de de­
zessete itens, Fozem parte 
dos produtos Lberodos os pre­
ços de bores e restourontes, 
dór*as de hotéis, hortifruti- 
gron^eiros, pescodos e umo 
série de supérfluos como |ói- 
os. ermos e muniçôo. fogos 
de arifício. »otes. perfumes, 
discos, filmes, produtos de be- 
iezo e cviôes estrongeiros 
r>ào comerciais.

A  liberoçóo preços de 
bores e restaurantes fo  ̂ con- 
dicionodo o um ocoroo fir- 
modo pelo Secretório Espe- 
c al de Abostecimento e Pre­
ços. Edgord de Abreu Cor- 
ooso, e 0 presidente do As 
soc^oçòo Nccioocl dos hotéis, 
bores. restourantes e s mi la­
res, Nelson de Abreu Pinto, 
pelo quol 0$ refeições popu- 
Idres tivessem os seus preços 
ços preservcdos Os oumen- 
tos \6 concedidos ò corne, 
frongo e outros motéoos- 
pr mos poro o produçôo de 
refeições poderão ser com- 
per^sodo- nos protos mois so* 
fist cedos.

A liberoçòo do controle 
onunciodo foi feito seguindo 
cinco critérios reduzido grau 
de esserKíolidode poro o po- 
puloção; o ito  nível de com­
petição entre os empresos 
produ to tos, I mposs I b< I i dode
do próteo de "dumping" 
(cortorréncio entre oís em­
presos otrovés de ortific io l 
reboixomento de preços); pe- 
qi.»cno rsco de desobostecj- 
menfo do produto. r>o COSO 
òe fechomento òe umo em­
preso, e inex sténcio de con- 
centroçôo dO produçôo em 
determirvoda regiõo

Poro 05 hort^gronjeiros e 
pescodos, porém, o critério òe

liberoção foi outro Os pro­
dutos desto ãreo podm  ter 
um obostecimento normoli- 
zodo com preços mois boi- 
xos quondo funcior>om em re- 
g me dc econom»o de merco- 
do Esto tese é boseodo no 
questão do sozonobdode do 
produção dos hortigronfeíros 
que foz com que produtos 
como 0 toinho. por exemplo, 
sejo servdido por oitos pre­
ços de outubro o cbril. e de 
moio 0 setembro fique bem 
baroto.

No próxirr^o semono 0 
governo doró prosseguirr>en- 
fo 00 processo de liberação 
òe preços, tifondo do cooge- 
lomento os óreos de vestuó- 
no e mobil<órío. A intenção 
inicioí ero irKluir no libero- 
çôo de anteontem os vestuó- 
rios. Os técnicos da Seop 
ponderem, porém, que se ves- 
tuóno fosse líberodo junto 
com refeições foro de coso o 
controle óo índice de preços 
determinodo pelo "choqiie ve- 
rõo*' estorio oniquilodo A li- 
beroçõo do vestuórro do cor>- 
gelomento seró operas umo 
oficiolizoçõo do medrdo Os 
técneos do Mimstéfo do Fo- 
zenda entendem que o setor 
determirvoü espontoneomen- 
te 0 suo soido do congelo- 
mento 00 lonçor com preços 
considerodos obusivos, em ol- 
guns cosos, o modo outono- 
invercvo,

O processo de soido do 
coogelomento foi in;ciodo se- 
rrvano passodo com o libero- 
çõo cto preços de exemplo- 
res e ossinoturos de lomois 
e rev stos e tobelos óe pu- 
blicidode. Informoções co­
lhidos no Ministério do Fo- 
zervdo mdicom que nõo hã 
mtençõo de hberor em curto 
prozo os preços dos serviços 
prestodos por médicos, den- 
tistos. psicólogos e outros 
profissionois liberois.

Os produtos retifodos do 
regime de congelomcrvto r ^  
estorõo obr>godos c  obede­
cer à determ noçôo do minis­
tro Moilson do Nóbrego que 
k m tou em 90 dios o prozo 
mínimo entre os oumentos de 
preços

MINIDESVALORIZAÇÃO

O governo promoveu tom- 
bém 0 segundo mm :jesvolo- 
nzoçõo do cruzodo rxM) des­
de 0 suo criQÇÕO no ultimo 
d*0 15 de |one ro A partir 
de ontem, um dólar possou o 
ser cotodo 0 NCz$ 1 053 
pord vendo e NCzJ 1 048
poro cort^ro O reofuste foi 
de 2,03488%. Desde o suo 
cnoçõo. O cruzado novo ocu- 
mulo umo desvolonzoçõo em 
reloçõo 00 dólar norte-ome- 
ficono de 5,396 O primeiro 
reojuste no taxo combiol fo: 
de 33%  ^ ocorreu no d#o 14 
de c ^ il

O cómbio. 0 portir do 
‘‘choque w õ o ". possou o ser 
reojustado dc formo perióoi- 
co e oleotóno, segundo o 
MmistérK) do Fozendo. O 
mmistfO Moilson do Nóbre­
go hovio prometrdo dívulgor 
0 reg'o pela quol senam col- 
culodos os desvobrizoções, 
mos oté ontem nõo fez is­
so

A deputado Cristirw To- 
vores (PSD6-PE) pediu on- 
♦eontem oo presidente José 
Somey mudonças rvos regros 
do c6rT\biO, poro permitir 
que os pessoos que precisom

de trotomcrito de SQude no 
exteror odquiram dólares po­
ro custeor os despesos pelo 
cõmb o o fc o l Agofo, quem 
preciso tem que recorrer oo
cólor tunsmo Ao f.m do en­
contro, elo disse que Somey 
prometeu levcf o ossunto *> 
m'n stfo do Fozendo

Tedesco Consórcio Nacional
O gnipo TEDESCO  ̂ doi em­

presários Renata de Corralho e 
José Tedcsco, sentem-se honrados 
cm onunciar oos clientes e ami­
gos, Q críoçâo do TEOESCO 
CONSORCIO NACIONAL

A outorísoçâo veio no ú lti­
mo dio 27/2, através do Minis­
tério do Fozenda e Receito Fe­
derai, sob n.o 03/00/041/89.

Imediatamente opós o sinal 
verde dado pelos orgõos federol, 
os empresórios se filiaram o As- 
socíoçâo Brosileíra de Adminís- 
trodoros de Consorcio e Sindko- 
to Nocional dos Admíntstrodofos 
de Consórcio, numa provo evi­
dente de que todo o empreendi­
mento que leva o marco TEDES­
CO, tem que ser sério.

O CONSÓRCIO

O CONSÓRCIO NACIONAL 
TEDESCO, veio poro dor oportu­
nidades 0 todos de odquirír inú­
meros produtos. |ã que os finan­
ciamentos hojo em dio são feitos 
num prozo máximo de quotro 
prestações e com cobronço de 
oitos taxas d t juros.

O CONSÓRCIO dorã o o- 
portunidede o todos, indbtinto- 
mente, de possuir os mais diver­
sos itens que são oferecidos.

No TEOESCO CONSÓRCIO 
NACIONAL VOCÊ PODERÃ

FARTICIFAR OOS GRUPOS COM 
AS MAIS VARIADAS OPÇOES. 
COMO:

I  ,

—  ELETRODOMÉSTICOS
—  ELETRÔNICOS
—  MOTOS
—  CARROS
—  CAMINHÕES
—  TRATORES
—  IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
—  EQUIPAMENTOS 

RODOVIÁRIOS
—  MOTORES DE POPA
—  BARCOS
—  ANTENAS PARABÓLICAS
—  PISCINAS DE FIBRA C / 

FILTRO COMPLETO
—  £ MUITO MAIS.

GRUPOS EM FORMAÇAO

Já existem diversos grupos 
em formação, Se voefi está inte* 
ressode em ser mois um dentro 
do TEDESCO CONSÓRCIO NA­

CIONAL í  simples: bosta procurar 
pelo representonte em Lencáís do 
TEDESCO MAGAZINE que você 
ficará por dentro de todo 0 fun> 
cionomento do CONSÓRCIO.

Ahl Jó existem olgunj gru* 
pos fechados e outros oindo em 
formoçôo; os sorteios seróo men* 
sois e pelo Loteria Federal e to> 
do GARANTIA, ENTREGA e 
MANUTENCAO dos bens, será

• ^ 0  V

C O N S < A )C IO  
N A C I O N A L

TEDESCO: 45 ANOS —  AGORA TAMBÉM EM LENÇÓIS

de inteira responsabilidade dos 
empreendimentos TEDESCO.

Os prozos dos grupos, de­
pendem do tipo do bem. Eles vo- 
riom de 25, 50 a 60 meses.

O bgotipo TEOESCO, hõ 45 
anos otuo em São Monuef. com 
a mesma idõneídcde. Somente 
com muito trobolho e dedicoçõo, 
0 grupo hoje composto por TE­
DESCO MAGAZINE, TEDESCO

COBRANÇA, TEDESCO PROPA­
GANDA E MARKETING e agoro 
TEDESCO CONSÓRCIO NACIO­
NAL, conseguiu o patente do 
Ministério do Fozenda paro atu­
ar no fomo de consórcios.

Muitos outros importantes 
grupos tombém estõo partindo 
poro os consórcios e com esto 
iniciativa, as ORGANIZAÇÕES 
TEDESCO. soem no frente.

Os empresários Renoto de 
Corvolho TedeKo e José Tedes- 
00, convidam você poro conhecer 
pessoolmente, o novo empreendi­
mento que está sendo lonçcdo. 
por quem tem tradição. Afinol, 
sõo 45 onos de vido. em São 
Manuel.

Estornos aguardando suo vi­

sito.

Tedesco Consórcio Nacional
Representonte p / Lençóis e Região CIDAO REPRESENTAÇÕES 

RUA XV DE NOVEMBRO, 581 Edifício Luiz Poccola —  Solo 43 — 4.o ondor —



Os premiados da XII Facilpa
Tõo tok enccrrôdo o X II Focílpo, o i comíssÓM 

•A cofft90Òos dos jul^omcntos dc equinos c bovinos, dtvul* 
goram 0 relo(oo dos onimois prcmiodos, bom como o cios* 
sitkoçõo dos OApositoros, sogondo o pontuoçoo obtido por 
coda um deles.

No óreo de bovinos porticiporom especimes dos ro* 
ços holandesa e nelore, que licoram com o seguinte dos* 
itfico fõo líAol^ respectivomente: ^  Holondezo —  l.o  tu* 
gor -— Comerciol e Oistribuidoro J. Raposo Ltdo, 312 pon* 
tos; 2.0 João Roposo dos Reis, 238 pontos; 3.o Anton» 
Bossoli, 78 pontos; 4.o Afonso Nogueiro Freitas, 53 pon­
tos, e 5.0 Virgilio Cosoli, 46 pontos. Nelore —  l.o  José E- 
duoido e José Nestor Piáiiiello —  705 pontos; 2.0 iron* 
^ y to  —  Transportes Eipeciois, 380 pontos; 3.o Geraldo 
Castro t  Filhos, 305 pontas; 4.o Cio Agrícola Luiz ZÜIo e 
Sdkirvho, 255 pontos; e 5.o Sérgio Assump^õo dc Toledo 
F iuo .

No premíoçõo de equinos, destocorom-se os seguin­
tes expositores (roço Mongolorgoh ^  1.o lugor Olinto 
Marques de Poulo, 194 pontos; 2.o José de Oliveira Prodo, 
139 pontos; e 3.o Cio Agrícola Rodrigues Alves, 101 pon­
tos. A classificação de expositores do roço Quorto de M i­
lho nóo foi fornecida.

Morques de Poulol, Res. Campeã Eguo Jovem, Lindoio 
do Coro iC ia Agricolo Rodrigues Alves), Campeã Potron- 
co —  Indiro MJ (Olinto Morques de Poulo), lUs. Campeã 
Potronco ^  Estrelo PN (Rolf Ludvig Locber), Compoâ 
Potranca Junior —  Lcrisso JOP (José de Oliveira P ro ^ ), 
Res. Compeo Potronco Junior —  Liz Toybr JOP (José de 
Oliveiro ProdoK Proginie de Poi »  f.o Prêmio ^  Indiro 
MJ, Royle MJ, Gólíco MJ lO linto Morques de Poulo), 2.0 
prêmio ^  Liz Toylor JOP, Lorisso JOP, Linci JOP (José 
de Oliveiro Prodoi; Progènie de Mõe »  1.0 Prêmio —  
Golon MJ, Golico MJ (Olinto Morques de Poulo), 2.0 prê­
mio —• Nebrosk do Coro, Joto do Coro (Cio Ag«ícolo Ro- 
diigues Alves; Conjunto de Roço »  1.o prêmio ~  Indiro 
MJ, Rcyle f.iJ e Gólico MJ; 2.0 prêmio ^  Liz Toylor JOP, 
Lorisso JOP e Linci JOP.

RESULTADO DO JULGAMENTO DOS 
EQUINOS DE RAÇA

ANIMAIS

Roço Holondeso: Gronde Compeôo JR 153 Comil- 
le (Com. e Dbtrib. J. Roposo Ltdo), Res. Gronde Compeão 

JR 246 Mustongo Voliont (Com. e Distrib. J. Roposo), 
Gronde Compeõ —  Jooro Estrelo Pegosus Morquis (João 
Raposo dos Reis), Res. Gronde Compeõ —  Ash Creek Ar­
cher P.ed (João Roposo dos Reis), Compeôo Bezerro — JR 
246 Muvtong Voliont (Com. e Distrib. J. Roposo), Res. 
Compeôo Bezerro —  Alumorgi Simon Imperodor (Afonso 
Nogueiro de Freites), Compeõ Voeo Adulto —  Jooro Es­
trelo Uoõo Roposo dos Red), Reservodo Compeo Voco 
Adulto —  Ash Creek.

Neiore: »  Gronde Compeão —  Coliseu do Zebulcn- 
dia VR (José Eduordo e José Nestor Puiziello), Gronde 
Compeõ »  Prínceso do Transou to (Tronsouto), Res. 
Gronde Campeão —  Res. de G. (Geroldo Sontos Costro e 
Filhos), Res. Gronde Compeõ ^  Dolõ do Kotimondu (José 
N. Puzzielio), Compeôo Bezerro ~  Resumo de G, Res. 
Compeão Bezerro S, Bhotkal 6493 do RC (Cio Agricolo 
Luiz Ziilo e Sobrinhos), Campeôo Junior Menor *— Ukotí 
de Gorço (José E. e José N. Puzzielio), Res. Compeão Ju­
nior Menor »  Poiçondu do Tronsouto (Tronsouto), Com­
peão Junior Moior ^  Dinbodin do Kotimondu (José E. e 
José Nestor Puzzielio), Compeôo Touro Jovem —  Pojhor- 
nô Poi WJ (Jacinto Zimbordi e Cio Ltdo), Compeôo Sê­
nior Coliseu do Zebulondio VR (J.E. e J. N. Puzzielio), 
Res. Compeoo Sênior ~  Morfin do Brumodo (Jocinio Zím> 
bordi e C io), Compeõ Bezerra ^  Resrto de G (Geroldo 
Sontos Castro e filhos), Res. Compeõ Bezerro —  Risota 
de G (Geroldo Sontos Costro e Filhos), Compeõ Novilho 
Monor Prínceso do Tronsouto (Tronsouto), Res. Com- 
poo Novilho Menor —  Doló do Kotimondu; Compeão No­
vilho Moior •— Chinomoido do Kotimondu IJ.E. e José N. 
Puzzielio), Compeo Voco Jovem Bílouro do Kotimondu 
^J. C. e J. N. Puzzielio), Res. Compeõ Voco Jovem —  Po- 
piio do Sonto Condido (S. Assumpçôo dc Toledo Pízzo), 
Comreo Voco Adulto Pomonho do Sonto Condido (Sér­
gio Aisumpçõo de T. Pizzo).

Pmqènio de Poi l.o  Prêmio —  Gim de Gorço 
^TronsoJtol; 2.o prêmio —  Chenqor Poi do Zcb. (Cio A- 
grícoio Luiz ZiHo e Sobrinhos). Proginie de Mõe ~  l.o 
prêmio — Limpo de Gorço (Josê Eduordo e José Nestor 
füzzicfto); 2.0 prêmio ^  Fortune do Tronsouto (Tron* 
loum ' Compeão Tipo Frigorífico —  Roromí do Sonto 
Condido < Sérgio Assumpçôo de Toledo Pizzo.

Mongolorgo —  Compeôo Covolo Sênior ^  Joto do 
Coro (Cio Agr. Rodrigues Alves), Res. Compeoo Covolo 
6enior «  Folheiro CJAP (Irmãos Cíntro), Compeão Co- 
vob Jovem ~  Jepurô FS (Espolio de Fousto Simões), Res. 
Compeão Covolo Jovem ^  Jispe dos Polmeiros (Sophíe 
Elmo Copps de Moroes AKes), Compeôo Potro —  Golico 
MJ (Olmfo Morques de Poulo), Res. Compeôo Potro — 
Licurco OJC (Nivaldo e JR Ferreiro Sontos), Compeôo 
Potro Juntor ^  Loion do Lordim (José Vívonco Vivoncos), 
Res. Compeôo Potro Junior »  Lince JOP (José de Oliveí- 
ro Prodo), Compeõ Eguo Sênior »  Orquidio de Jocí (Jo­
sé Roberto Cerri), Compeõ Eguo Jovem, Boyto MJ (Olinto

QUARTO DE MILHA
Femeos de mois de )2 o 24 meses — l.o  lugor, Ffy 

Molu Moder IHoros Rio Bravo Ltdo); 2.0 lugor, 0!y You 
RC (Cio Agricolo Luiz Z iilo e Sobrinhos); 3.o lugor, Mis­
sa Vondol RC (Cio Agr. L  Z . e Sobrinhos).

Femeos de mo^s 24 o 36 meses — Ko lugor, Belie 
Epoque RC (Cio Agrícola Luiz Z iilo e Sobrinhos); 2.0 lu­
gor, Que Boo RC (Luiz Z iilo e Sobrinhos); 3.o lugor. A- 
modo Menino RC (Milson Luiz Boyogo).

Femeos de mo»s de 36 o 48 meses — 1.o lugor. Dor* 
ling Fr.y RC (Morío Z iilo c outros); 2.o lugor, Full Of 
Chorm (Ademir José Roroto).

Femeos de rrx3TS òe 48 meses —  1.o lugor, Loreto 
Lotch RC (Cio Agricolo Luiz Z iilo e Sobrinhos); 2.o lugor, 
Lody Chorol (Arnold Fiorovonte); 3 ^  lugor, Miss Losiíe 
(Cio Agricolo Luiz Zrüo e Sobrinhos)

MocHos de mois de 12 o 24 meses —  |.o lugor. ST 
Fcoture Chíck (Morcio Mothcui Tolentíno); 2.0 lugor, Vo­
liont Mon RC (Cio Agricolo Luiz Z iilo t  Sobrinhos); 3.o 
lugor, Speciol Clossic RC (Cio Agricolo Luiz Ziilo e So­
brinhos).

MocHos de rnais de 24 o 36 meses ^  l.o  lugor, Noi* 
cente Poente (Milson Luiz Boyogo); 2.o lugor, Nigth Lo­
tch RC (Cio Agricolo Luiz Z iilo e Sobrinhos); 3.o lugor, 
Orocion Coríbe RC (Luiz Z iilo e Sobrinhos).

Moebos de mois de 36 o 48 meses ^  l.o  lugor, Arfe- 
quínc (Arnold Fiorovonte).

Mochos de mô S de 48 meses — l.o  lugor, Ponomô 
Vondol RC (Cio Agricolo Luiz Ziilo e Sobrinhos); 2.0 lu­
gor, Flyng Spece JL (Arnold Fiorovonte); 3.o lugor, Mor 
Doe Bid (Lidio L  Bosi e José Corios Silvo).

G^or>de Compeõ Dorlyng Flly RC (Morio Ziilo e ou­
tros)

Gronde Compeôo ST Feoturc Chick (Moreb Motheus 
Tollentino)

Res. Gronde Compeõ Loreto Lotch RC (Cio Agricolo 
Luiz Z iilo e Sobrinhos)

Res Gronde Compeôo Voliont Mon RC (Cio Agríc. 
L  Z iilo e Sobrinhos).

IMOBILIÁRIA E ADVOCàClJ^ 
CARDINALU

ROBERTO fl. POCCOLfl
advogado

RUA RIEDADE, 813 • FONE £3-2399 
CRECI J -9 .1 8 6 -O A B  96.439

Center Lençóis
JAYRO FONTELLES RIOS JUNIOR

OBSTETRÍCIA —  GINECOLOGIA
INFERTILIDADE

Fone: 630084 — Consultóno; SALA 23 
Fone: 632143 —  Reiiddncio (URGÊNCIAS)

RUA PIEDADE, 183
DRA. MARGARETH VARGAS GALVES

CIRURGIA DENTISTA
ORTODONTIA PREVENTIVA E INTERCEPTORA

Fone; 630452 —  Solo 21

DR. SÉRGIO PELEGRINI MARUM 
CLíNIGA £-C^RU«&A DE OLHOS, LENTE DE 

CONTATOS E ESTRABISMO

DR. CARLOS AUGUSTO SOTANO
OTORRINOLARINGOLOGISTA -  a u d io m e t r ia

Clinico e cinirgio de osvido, nortx e gorgonto

DRA. FATIMA PEREIRA SAMPAIO
PSIQUIATRA — PSIQUIATRIA CLINICA £ 
SICOTERAPIA DE ORIENTAÇÃO ANALÍTICA 

Fone: 632342 —  Solo 22

DR. lOAO CARLOS L. ORSETTI
PEDIATRIA —  PUERICULTURA 

Fone 63-0084 — Solo 33 
Urgêncio; 630025

lA. ROSA MARIA BORCAT BEZERRA
PSICÓLOGA — CLINICA — PSICOTÉRAPIA 

ADOLESCENTE E ADULTO 
RELAXAMENTO E LUOOTERAPIA 

Fone; 630084 —  Solií 32

DSÉ CARLOS YAMASHITA
CIRURGIÃO - DENTISTA
Fone; 631440 —  Solo 26

PAULO CESAR G. DE ABREU
MEDICO —  CLINICO GERAL

Fone: 630084 —  Solo 13

DR CARLOS ALBERTO AIELLO
CIRURGIÃO DENTISTA —  ORTODONTIA 

PREVENTIVA E INTERCEPTIVA 
Clinico Geral — Solo 24

CONVÊNIOS: USINA BARRA GRANDE, LWART, LWARCEU 
DURATEX, OMI-ZILLO, USINA SAO JOSÉ, ETC.

Seniors entram em ação no C .E .M .
O clube Esportivo M a­

rimbondo estoró p ro m M T ^ 
neste més o 1.0 Compeono- 
to de futebol Senior, com 0 
porticjpoçõo de oito e- 
quipes. O regulamento o:n* 
áo nôo foi eloborodo e rem

0 lobelo de jOgos Mos os 
emoções dg certome come- 
çom omorütõ, com 0 ton>cM 
inícto, no quol \6 se poderd

oval>or quois sõo cs t.mes 

mo s competitivos

ANIVERSARIANTES
Ho^e, 6 /5  —  Dr, Joõo Poccolo Pnmo, Joono Antsnía 

Púccolo Princjpe, Aporectdo Poscboorelli, Juliono Rafdef 
Sosso, Comib Lopes Morqcies, Notohq Peretro do Stfva, 
Evelin Cn&tione de Brito.

Amonhà, 7 /5  — Dr Udro Lü:z B»r, Elizobcte Sccr* 
pio Jorge, Rosar^geb AporeciJO Pipo, Vorvsso Aporeedo 
Antunes de Comgrgo, Go^^tel de Ólcveiro Boptistelb 

Segundo, 8/5 — Lounvol Poccolo, Morio C é l^ Com* 
peõo, Antonto Aporecido Dios Berboso, Morcos Cêsor N 
Poccob, Mono Sueli Godeguez, S^mene Melon de Souzo, 
Edrvofdo Borgotto (Botucotu), Mor;o Gomes

Terço, 9 /5  —  Roberto $ont»no Sosso, Morly Fontor^i 
Roso, Morcilerte MofiO Escobor Bbrtco, André Dofbem Ros* 
setto, Gbucio Cosoli Poccolo, Fbríndo Romero

Quorto, 10/5 — Cormem Lygio Poccolo Conegiron, 
Mofio F. Tcnin, Luciono Ferrort Conti, Oscor Cordooe, Au­
rélio Romero, Sonto Mono Bodesso, André Orstiono do 
S4vq.

Q jm to, 1 1 ^  — Corios Mxodeí, Sebostiôo Mourõo 
Neto, Dolgirr^ Vieiro, Fobtorto Brondi Poccob, Renoto 
Mono Repik, Morcos Rogéno Moretto, Jefferson brigo lb, 
Chnstion Muller, José Antonio Tongerírvo

Sexto, 12/5  —  Elíos M: rondo, Izo Ses^rm Micodei, 
José Pedro Bolonho, M artin  Coccblon de Olíveuc, Jion- 
ny Aporecido Pereiro.

Eis os formoçôes — 
Palmeiras —  L ib , José E. 
Sfopo, leco, Edson Cristioq, 
Coru^, Norberto Olivo, Vt- 
centmho, Cbudro 
Brosco, Máno Joponés, Ge- 
roldinho, Ferrx>ndo Moroles, 
Gíoc6(a e Joubert Frezdnn. 
CorínthbAs: »  Zé Roso. N i- 
voldo Moretto. Birol SP. Nof- 
berto, Birol Lençós, Ge-

bord, T Ad;lson^ José C 
Souzo, Nívcldo Gordo, Tor- 
zon, José L  OhvQ, Bentôo^ 
Zeco Coserto e Titòo. Sõa 
Poub: —  Celio Rezzo C 
Morbi, ComponhoL 6B, Mo* 
bg i Mec, G ^ t il BB, Pompitio, 
Possorrrtho, Trecôo, E g io  
Doreto, Adrlson Bem, Cope- 
lote Orbr>do Bef>to. Nelson 
FoiUocc SANTOS: - Armon- 
do Orsi, Poub R. for»o, Cot- 
iõo Ginõs, Dl no, Mouro Crót-

ti, Roberto Roso, Rose A n^- 
rol, Coqutnho, Msuric^O, Lutz 
Corrido, Notai, Pirré e Lidi- 
nho B0S1 Flamengo: — Ade­
mir Roto to, Moisés, Tonínho 
Poccob, Rut, Poub Ferrorí, 
Vobntin Torvote, Renato 
Gomes, Geroldo Diretor, Pos- 
quá, Silvir>o, Voldevir^ Me- 
00b , Quím Cominhorteiro,

THOMAS
A sua ovó át Lençóis Pouliste, desejo a yoct, de Bra* 

snío, DF, no dio 11 de moio, um aniversário feliz, alegre 
t  cheb de amor.

PARAB8NS!

ORAÇAO A NOSSA SENHORA APARECIDA
Querrdo mòe, Nosso Senhoro Aporeodo, vôs que nos 

omoi e nos guardai todos os dios, vós que sots o mois be­
lo dos mões, o quem eu omo de todo 0 coroção, eu vos 
peço mois umo vez que me ojudoi 0 olconçor esto gre- 
ço por mois d ifío l que eb  se/o (foço 0 pedido). Sei que 
vôs me ojudoró e me ocorrçx3nharó oté o horo de minho 
morte, Amém.

Rezor 1 Poi Nosso e 3 A^-M orios.
Foço esso ofoçõo por 3 dios e duronte esses 3 dios 

publrque esso oroçôo. E suo groço será olconçodo por
C S X

P:ngolirt e & b o  Corteglion. 
Vosco: —  Arttigo, Renato. 
José Souzo, Chimboré, C b- 
vis BB, Emilio Medob, Clcu- 
dio Stong, Felipe U8G. Mor­
cos Socbr, Joôo Gurrodo, Onu, 
Jooquim Roso, Clesio Omelos 
e Bosinho. Fluminense: —  T. 
Arrudo, Loro, Cosoli, Piri- 
Quito, Coró, Berto Rodioche 
L  Souza, Conhdo, Picheli, 
Joccn, Morino Vonl, Dr Iro- 
cb>o, P1OUÍ e R Simkoni Bo-
to fogo:__T Dommgues, Ro-
tert3, Boiõo, Celso Como^go, 
Moríze, Prodird^.
Coriôo Stonghini, BuqíO. Joôo 
Coserto, Tim Virtog^e, Dito 
Bento, L  Atonosio e Joo- 
quim

O torneio - início de 0- 
monhô vQi começof às 8 No- 
ros e deseró se ester>der por 
todo 0 dio.

CREDITO PESSOAL SEM AVALISTA 
E SEM CONSULTA S.P.C.

Professores de Escolos Estoduois, Debgacio de Ensino, Secretaríos do Eî todo, 
Funcronórros do BANESPA, estamos oferecendo empréstimo, oté o vobr corres­
pondente 0 40% do seu salório, sem burocracia, sem quolquer toxa, sem ovolis- 
to ou consulto 00 S.P.C.. Procure-nos.

RUA JOSE 0 0  PATROCÍNIO, 1070 — (00 bdo do restouronte Golpõo)
Fone 63.1249 ou 632439 cem Almeida

Lo jã o  M o d a s
vai esqueotar este inverno

0  LOJAO COMPLETA O SEU 10.» ANIVERSÁRIO. MAS QUEM FAZ A FESTA 
t  VOCE! APROVEITE! SAO OFERTAS QUE VOCE NÃO

PODE PERDER —  CONFIRA...

adulto
Comisetos Golo Polo FôlNo, 13,90 —  Comisetos Hermg, 8,50 —  Comtsos de 

Serv>ço, 3,90 —  Me«o do vovô, 2,90 —  Sondolios Froncesinho, 4,90
Colç^s Jeons StorOLp, 25,90

infantil
Comisetos Nbbton por 14,90 —  Comisetos US. TOP mor>gú curtq por 7,50

Cuecos Irfo n til 1 ^  ^  Colonhos Infontil 0,99
—  Tems Infontil do Mônico, 6^90 —

E NAS DEMAtS CONFECÇÕES 30 A 40% DE DESCONTO 
CALÇA JEANS —  AGASALHOS MOLETON —  BLUSAS DE LA — JAQUETAS

CAMISAS DE FLANÊL4 E TEM MUITO MAIS

lojão Modas
Nôo perco este inverno, eb voi ser o escolho mob quente que vocl

poderá fúzer^.

LOJAO ^  AV. BRASIL, 1011 —  FONE: 63.1423 —  CREDIÁRIO PRÓPRIO

» . wi.



Saiu a tabela do Basquete
O eompeonato <e prepaioção OM do dm-

ido eipeciol A l O A2 de bosquetebol, u ró  iaieiodo «o pró­
ximo sóbodo, dío 13. e proíMfliiiró oté o li*o l de junho, em 
doá tumoi. A Lworl-Lwofcel »oi esfreior conrro o Oube 
doi Bondeifoi. de 0*woldo Cru*, em jo90 morcodo poro os 
MhOO. Depois do eslréio, jogoró em coso no dio 19, con­
tra Ribeifõo Preto; dio 26 em Fronco, contro o RoreMi; dw 
2 de junho em Lençóis, contro 0 Recreotwo de Aseis, en- 
Ctrrando o prim«iro turno.

A equipe fcx ate ogoro doí$ om istom, tendo o uln* 
mo deles sóbodo pouodo em Oseroldo Crux, guondo per- 
deu poro o Bondeitot por 64 o 61. Etto foi o tequndo der­

roto cm íoqot preporotivot, mot o i retuJlodot nôo preo- 
cupom 0 comiuôo técnico, poit o equipe openot comeqou 
o te ocertor e, como ot joqcdoret oindo nôo ponhorom 
ritmo de joqo p nem o melhor condiqdo físico, o importon- 
te oqoro é oprimoror o conjunto.

O diretor José Lencí Neto olírmo que mesmo oo com- 
peoAoto de prepcrofóo oindo contínuoré o trobolho de o* 
certo do conjunto. nosso objetiro é estor bem no com- 
peonoto do especior, disse, lembrondo que oindo foltom 
ser conirotodos dois ou trés bons joqodores poro que o 
plontel cstejo completo. Por enquonto^ o Lwort tem nove 
joqadores, sendo que entre eks openos Cruxem foi contro- 
todo este ono.

FISIOTERAPIA
RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS, 697

FONE 6X1157

MABIA TERESA CAPOANI
CREFITO - 4397/F

SILVANA MARA SARAIVA ELIAS
CREFITO - 7642/S

VENBE-SE
M.l Km.

— CORCEL L, 83, 4 morchos, brorsco, olcool em per­
feito esto<to (2o dorw) N C ^  6.500,00
— 6ELINA L, 84, 5 morchos, ólcool d  50 
o toòoi pro*« l2 o  dor») N C z| 9200,00
— l ESTANTE de mode-ro nwciço, IOn2,
2300,00
—  1 JOGO SOFA, r»vo, N C i$ 250,00.
— I ORCàAO MT 68 Cóss» d  24 boter»$, semi- 
no>o, NCz$ 1200,00.
Trotar ruo 15 de Novembro, 186 ou fone 630955.

NCz5

ACADEMIA MORUMBI SPORT CENTER

Precisa-se de
secretária

As inieressodos devcrôo ligor paro 63C6D2 ou cornpo* 
recer o r i^  Antor):o Birol, 108 —“  Jordim Morumb)

FLORES NATURAIS
Dé corinho o quem vccé ome 

Antecipe suo encomendo poro e

DIA DAS MAES
13 e 14 de Moío —̂  otendímento e dio todo 

Idos 8:00 és 18K)0 horot)

ART FLORES E 
DECORAÇÕES

RUA 15 DE NOVEMBRO, 194

ESTRUTURAS METÁLICAS BAPTISTELU LTDA.

Precisa-se
OE SOLDADOR E MONTADOR c /  

expenércio, munidos de documentos

Comporecer o r>ossa empreso situodo o Rodê t̂o 
MorecKol Rondon, Km 3C8,5 —  Lençó s Pto/SP.

ORAÇAO DOS AFLITOS
Aflito , se viu 0 Virgem oos pés do Cruz, o fiito  me 

vejo eu, volei-me Mâe de Jesus, confio em Deus com todos 
0$ minhos forços, por isso peço ò Deus que ilumine meus 
ccmiré>os conceòcrvJo-me o ĝ ôço que tortto desejo (Fo- 
ço 0 pedido, monde publxor no terceiro dio e observe o 
que ocorrerá rto quorto dio).

—  S.R.

ORAÇAO DOS AFLITOS 
A flito , se viu Q Vtrgem deseje. (Foço 

ooc pés do Cruz, a flito  me 
verfo eu, volei-me Mâe de Je*
M , confio em Deus com 
dos os minhas forços, por ís* 
so peço ò Deus que ílumirte 
wmB comínhos conceden* 
do-me 0 groço que tonto

0 pedido, 
monde publicor no terceiro 
dio e obietve o que o^rre - 

ré no euerte dio) 
C .SA

Clue Leucóis
APRESENTA:

HOJE 'AS 20130 
Jorge, um B rosikire ...
Até onde voí umo omisode?
Jorge, voÍ muito longe poro descobrir. .

— Próximo 5 o Feiro —
PRAZERES DE UBERTINAS 

(Pornográfico rigorosomente proibido poro menores

de 18 onos).

ORAÇAO AO ESPIRITO 
SANTO

Bipdrito Snoto vocé qoc nc 
eederecB tudo, que üomiaâ Uv 
éce Oi meo] cemionot, port 
qoe ee «iíajâ o meo UkiL 
c l que dá o úoa divioo de 
perdoftf f  eoquecer o mal que 
me lazem e que todoe oe ím - 
metes óé ouAha vida eetá ety 
■dfo» eo quero oeite corto diá*

ELIMINAMOS AS INDESEJÁVEIS FORMIGUINHAS CASEIRAS

d e d e t iz a ç a o  -  d e s r a t iz a ç a o
LIMPEZA DE CAIXA D'AGUA

PEÇA UM ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO, E COMPROVE A NOSSA <3UA- 
LIDADE E GARANTIA DE SERVIÇO. TRABALHANDO COM PRODUTO ANTl- 
ALÉRGICO. NAO MANCHA, CONTRA RATOS, BARATAS, CUPINS, ARANHAS 
E O REVOLXIONARIO SISTEMA DE ELIMINAÇÃO DE -FORMIGUINHAS 

CASEIRAS". PROCURE-NOS.
RUA JOSÉ 0 0  PATROCINIO, 1070, —  Ao lodo do Restouronte Golpâo — Foi»e:
63-1249 00 63-2439 com Almeida.

PREÇO PROMOCIONAL NC2J 030 O METRO QUADRADO

logo ■gradocer-Ibe por tudo o 
eooflrmar mais ume vez qtM 

eanea voo me teperar de 
vucé por maior que mja a Oî  
rfo  faaieHal nfto aerá o míni­
mo da vontade que eu sinto de 
BB dia attar com vocé e todoe 
«eus im oe . na |l6Ha perpé*

V o v l à  B o u t i q a e
APRESENTA SUA NOVA COLEÇÃO OUTONO INVERNO

Ptser e«ta ortçio )  dia» 
defoldoa. aem dimr o pedJdo 
Dentro de 3 dias alcançará a 
m«ca por maii &tM \ que ala 
m}a FobKear amWn que rec^ 
ber a piça. Arndeço aa 
frindee fraçat elemoçadas.

CS.A.

SAPATOS. CINTOS. BOLSAS E ARTIGOS
PARA PRESENTES

NOVO ENDEREÇO: R. CEL JOAQUIM A  MARTINS, B51

(ontigo Locodoro Arco-Irís)

H f I  i
n  SITIO —  COMPRO
— 10 0 15 olqueires de lerro boo, r>o re­
gido de Lençóis Pouíisto, sem orrendomen- 
ta  Trotor pelo fone 63À)85, José Antooia 
S OPORTUNIDADES
— Lonchonete, Restouronte, vendo — ó ti­
mas localizoçóes, bons r«góoos Trotor pe­
lo fo r^ 682065 c / José Antooio

■ ALUGAMOS SAIAO c /  copoctdode de 
200 0 300 pessoQs, poro festos de: coso- 
r^n to , oniversóríos, formoturos, botizodos, 
reuniões ou outros Eventos. Coototoa pelo 
fone 63-1683, Lençóis Poulisto.
■  VENDE-SE TITULO FAMILIAR do CE 
Monmbondo Trator fone 631703I VENDE-SE 1/2 LOTES no Porque resj- 
derKiol Rondon, com olicerce medrado 134 
mts2 codo, preço de ocosiôo — NCzé 2 m l 
Trotor pelo fone 632134.
■  VENDE-SE/TKOCA-SE OPALA/76, bron­
co Trotor pelo fone 632134.
■  COMPRA-SE/ALUGA-SE telefone residen. 
c a l Vende-se prateleiro^ vitrines, bolcóo e 
ponto comercicl Trotor pelo fone 632353, 
horório comercidl.
■  VENDE*SE CAMA DE CASAL e um cot- 
chôo em bom es todo Trotor Rua Tibiriço, 
155 com José Morcos.I ALUGA-SE CASA a Aveniòo Bros l̂, 772 
(poro fiAS residerKiol ou comerc«ol) Tro- 
tor f m  631839 ou 630160.
■ VENDE-SE TURUNA 125/82, impecável 
Trotor a R Amozonas, 645 c / OsmorI VENDE-SE BRASILIA/79 LS, verde folho, 
cm ótimo esto do Trotor o ruo Amazonos, 
2.101 ou fone 881556 c / Ivo após òs 15hU0 
— Mocctubo.
■ VENDE-SE FUSCA 1 300 L,.ono 75, ^ r -  
melho, Q todo provo, e umo BRM iL IA /80, 
bege, bom estodo. Trotor o Ruo Roul Gon> 
ç o h ^  de Oliveiro, 109 ou fone 63-1883I VENDE-SE LOJA COMPLETA c / bolcóo, 
4 es tentes, escrivoninho, coic^iro, vitnne 
Trotor fone 631052 opós às 18hC0 mclusve 
oos sábodos e dom ngos Preço de ocostôo, 
oceito-se corro como porte de pogomento
■ VENDE-SE CAMINHONETE Pick-Up, Fiof. 
ono 60 Trotor ruo Anito Goriboldi, 1 5 ^  oj 
fene 630896.
1  VENDE-SE 03 VENEZIANAb Scssczoki,
02 de 1,20 X 2,00 e umo 1,20 x 1,50 Trotor 
for? 631218 ou 631246.

I  VENDE-SE BRASILIA/78, ótimo estodo de 
conservoçòo. Trotor no ruo Enio Govor^ettt, ^ 
276, Vila Sóo Joõo.
■  VENOE-SE CAMINHAO CHEVROLET 
O 60, ono 78, pneus borts, ótimo estodo. 
Trotor no ruo Felipe Comorõo, 365
■ VENDE-SE APARELHO OE SOM Gradien­
te DS-IO digital, com gorontio. Trotor r>o 
ruo Popo P*o X II, no ^ 5 , V Ubromo.

n  CASA A VENDA:
HUMAITA Coso de fino ocobomento c /
03 quartos (1 suite), solo 2 omb^entes, c / 
loreiro, solo Tv, cozmho, bonheiro, dispen* 
scf, gorogem Fundo Q , É, solóo de festas, 
cozinho e AS
CENTRO 04 quartos (suite c / Hòro), so­
lo 02 ombiente, bonheíro, cozinho, quorto e 
tolo de empregodo, p iscr^, churrosqueiro, 
depósito, odego, gorogem 2 corros Aceito-  ̂
se corro ou im ^ l  de menor volor e
CACHOEIRINHA R Coetés. volor NCZJ 
6000,00
RONDON 02 cosôs, ótimo ocobomento c /  ; 
2 quortos, solo, cozinho, bonheíro, AS. e 
entrodo poro corro. Ace»to*se corro no ne­
gócio.
CENTRO COMERCIAL Próximo o Ruo 15 
ó i Nobembro. Coso e solo comerool
^  TERRENO A VENDA;
JARDIM ITAMARATY. lote em excelente
locoirzoçõo.
ANTONIETA I Ruo Mochodo de Ass*s, 2 
lotes
ANTONIETA I Ruo Djolmo de O Limo, 2 
lotes contiqjos
ANTONIETA I: Ruo Américo Gíovonett», 
m ed irá  12x25. bdo de cimo.
NOVA LENÇOIS 2 lotes, ótimo locohzoçôo 
PARQUE ELI2ABETH Av. Antonio Loren- 
zetti
RONDON Av. Perimetrol [
^  APARTAMENTOS Ã VENDA: -  
EDIFÍCIO 7 DE SETEMBRO 8o  ofxlor, 
pronto poro moror Com crmónos embuh- 
dos
fcD FIClO VITORIA RÊGIA 2 optos.
T fotof IMOBILIÁRIA O R D IN ALLl S/C 
LTDA Crec. J-9186. Ruo Pieòode, 813 —  
TEL 632399

Cosal tem filhos procura casa com 2 ou 3 
quortos e 1 gorogem poro ofugor. Trotor 
pelo fone 63-1599, Romol 134 com Sr. He­
ron no horário comerciol.
■  VENDE-SE CORCEL 11/82, bronco, ót.-
mo estodo de con:»rvoçôo. Trotor no ruo 
Monoel Coe tono de 268 oj pelo fo­
ne 6321W com Ivoldo.
■ VENDE*SE FUSCA/79, bronco, à gosoh- 
nçf, ótimo estodo de conservoçòo Trotor no 
ruo Monoel Coe tono de G od^, 268, ou pe- 
b  fone 632109 com Ivoldo.

n  VENDE-SE TERRENOS:
— Vdo Sóo Joõo
—  VilO Cnjzeiro
—  Júroim Morumbt
—  Jardim Gronvile, 1040m2
— Ubiromo. 2 lotes cent guos
—  Rondon
—  V. Poccob
Trotor IMOBILIÁRIA LEI — R 15 de No­
vembro, 204, solo 12 - Fone 632085.

COSTUREIRAS

Preciso-se com prótíco, Opresen- 
tor-se à Av. OrIger)es Lesso, 457 
CECAP c /  Dno lvor>ete

^  VENDE-SE RESIDÊNCIAS 
01 — residéncio Vite Éden c/2 quortos, so­
lo, cozinho, banheiro, (negócb ^  ocosiôo)
01 — res*déncio de fincmciomcnto, super 
conservodo, c /  3 quartos (I suite) sob em 
t  (2 ombtentes) solo jontor, cozinho, go* 
rogem e óreo de serviço. Com òependén- 
cios de empregado, pr&imo oo centro 
01 —  residéncio com 2 quortos, sob, co­
po, coztnho, bonheiro (frente) mois quor- • 
to, solo, cozinho, bonheíro (fundos), V Con- 
tente.
01 — res»dérx:»o c /  2 quortos, sob, cozmhc, 
bonheíro, óreo de serviço, Novo Lençóis. 
TERRENOS:
01 — terreno c / 15 390 m2, V ib  Boccili 
(Próprio p / comércio)
01 — óreo de 5200m2, Porque Rondon (iní. 
oo)
02 — terrenos no Jordim doS Noções (ne- . 
góc'0 de ocosiôo)
0) —  Terrer>o na Vilo Poccolo (408m2). \
01 — terreno Jordim Itomoroty
02 — Terrenos Porque Elizobcte í
COMPRA-SE:
Terrenos no Jordim Itomoroly, Jordim Hu- 
moitó, Ypé, Porque Antórtico, Vilo Ubiromo 
(I e M), Sóo José, V ib  Mono Cristino, Sto. 
Cecílio.
TRATAR NA RUA XV DE NOVEMBRO, 687 
ou PELOS TELEFONES: 631039 — 631139 
(H Comerc^crt) Com CARMINHA ou DIR- 
CEU (CRECI 19007).

PORTEIROS -  VIGILANTES 
SERVIÇO DE LIMPEZA

Estornos lelecioRondo elementos poro serviço de porteiro, vigio e serviços ge­
reis de limpezo em industries, ombos os sexos, regbtredo com benefícios, solé- 
rio ocímo de NCzS 100,00, Venho se codostror. Ruo José do Potrocínío, 1070 — 
Ao ledo do Restouronte Golpeo, próximo oo Clube Morimbondo.

ZILLO
LORENZETTt

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL


